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RESUMO 

RIBEIRO, R. A. Estilos de aprendizagem e interfaces online: Aporte ao ensino 
presencial em saúde, na disciplina Interação Universidade-Serviço-Comunidade I da 
Faculdade de Medicina de Botucatu/UNESP. 2015. 104 f. Dissertação (Mestrado) – 
Faculdade de Medicina de Botucatu, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 
2015. 
 

Foi avaliada a preferência e satisfação dos estudantes de enfermagem e medicina 
na utilização de diferentes tecnologias na educação presencial superior, na disciplina 
IUSC I, em relação ao estilo de aprendizagem dos graduandos envolvidos. Trata-se 
de um estudo prospectivo, no qual foram analisados os estilos de aprendizagem dos 
estudantes dos primeiros anos dos cursos de Enfermagem e de Medicina, da 
Faculdade de Medicina de Botucatu/UNESP, e participaram das atividades da 
disciplina Interação Universidade-Serviço-Comunidade. Duas atividades da disciplina 
utilizaram ferramentas de ensino à distância (EaD), sendo uma rede social 
(Facebook) e um ambiente virtual de aprendizagem (MOODLE). Após essas 
atividades, os estudantes responderam um questionário sobre a satisfação e 
preferência em utilizar essas ferramentas. Foram calculadas porcentagens, médias e 
medianas quando pertinentes para as variáveis estudadas. Para a comparação das 
médias foi utilizado o teste T de Student e para comparar as proporções foi utilizado 
o teste de Qui-quadrado ou testes exato de Fisher, quando necessário. Foi 
considerado nível de significância de 5% (α = 0,05). Para a análise dos dados foi 
utilizado o programa estatístico SPSS/Windows® (versão 22). Aproximadamente um 
terço dos estudantes, que participaram do estudo, havia realizado um curso à 
distância com ferramenta de EaD. Independentemente do curso de graduação 
(Enfermagem ou Medicina) ou sexo (feminino ou masculino) houve predomínio do 
estilo de aprendizagem reflexivo entre os estudantes. Não houve diferenças pelo uso 
das ferramentas de EaD, de acordo com os estilos de aprendizagem, entretanto 
observamos maior preferência e satisfação pelo uso do Facebook como ferramenta 
de EaD em relação ao MOODLE, independentemente do estilo de aprendizagem. A 
escolha dos recursos tecnológicos utilizados pode ser feita independentemente do 
estilo de aprendizagem. A intencionalidade pedagógica é fundamental em todo o 
percurso. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Estilos de Aprendizagem; Facebook; 
Metodologias Ativas; Moodle. 



 

ABSTRACT 

RIBEIRO, R. A. Learning styles and online interfaces: contribution to blended 

learning in health education, in the discipline of Interaction University-Community-

Service I in the Botucatu Medical School / UNESP. 2015. 104 f. Thesis (Master) – 

Botucatu Medical School, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2015. 

 

We evaluated the preference and satisfaction of first year of medical student and 

nurse student when they use two different internet technologies in the discipline of 

Interaction University-Service-Community I (IUSC I) according to the learning style of 

undergraduates involved. This is a prospective study, which we analyzed the learning 

styles of students in the first year of nursing course and medical course, the School 

of Medicine of Botucatu / UNESP, and they participated in the activities of the 

discipline of IUSC I. This discipline used two distance learning tools, social network 

(Facebook) and virtual learning environment (Moodle), in two different activities. The 

students answered a questionnaire about their satisfaction and preference when they 

used these tools. We calculated the percentages, means and medians when it was 

appropriated in the research. We used the Student t test, the Chi-square test or 

Fisher exact test when it was necessary. It was considered a significance level of 5% 

(α = 0.05).  We used the statistical program SPSS / Windows (version 22) to analyze 

the data. Approximately one third of students, who participated in the study, had 

done a course at a distance with distance learning tool. The reflective learning style 

predominated among students regardless of the undergraduate course (Nursing and 

Medical) or gender (male or female). There were no differences for the use of 

distance learning tools, according to the learning styles; however we observed that 

the student preferred and had more satisfaction when they used the Facebook as 

distance learning tool, regardless of the learning style. The choice of used 

technological resources can be made regardless of learning style. The most 

important is the pedagogical planning when we use distance learning tools. 

 

Key words: Health education; Learning styles; Facebook; Activity methodology; 

Moodle. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Soube-o: os olhos da gente não tem fim. 

João Guimarães Rosa 

 
A partir das premissas de que realizamos trabalho vivo em ato, de que 

estamos imersos em produção e co-produção de educação e de conhecimentos e 

de que a reflexão do nosso saber da experiência, ou seja, a análise de implicância, 

nos permite visualizar  como incorporamos estratégias e pontes em nosso mundo do 

fazer (MERHY, 2009), apresento minha trajetória funcional na Faculdade de 

Medicina de Botucatu (FMB) da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (UNESP).  

Em atuação, desde 1987, na FMB, integrei inicialmente a equipe do 

Departamento de Ginecologia e Obstetrícia (DGO), durante 15 anos. 

Nesse período, graduei-me no curso de Administração de Empresas das 

Faculdades Integradas de Botucatu (UNIFAC) e passei a me interessar fortemente 

pela Tecnologia da Informação que, de forma contínua e crescente, agregava novos 

procedimentos e possibilidades no cotidiano da Instituição, tanto no âmbito técnico-

administrativo, quanto no acadêmico. 

Lembro-me do dia em que recebemos o primeiro computador no DGO, 

com seu monitor de fósforo verde, em 1989... 

Inquieto e curioso frequentava de forma voluntária cursos de Tecnologia 

da Informação em Saúde que pudessem agregar novas ferramentas e modos de 

fazer à formatação de dados e à apresentação de documentos do departamento, 

nas reuniões técnico-científicas institucionais, com anuência dos Professores 

Laurival Antonio De Luca e Marilza Vieira Cunha Rudge, chefes do DGO, em 

gestões distintas. 

Tal intrepidez não foi em vão: no final de 2001, fui indicado pelo Professor 

Emérito Joel Spadaro, em sua gestão como vice-diretor da FMB, e na sequência 

convidado pelo Professor Adjunto Carlos Antonio Caramori, a integrar a equipe do 
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então nascente Núcleo de Educação a Distância e Tecnologias da Informação em 

Saúde (NEAD.TIS) da FMB. 

Iniciativa capitaneada pelo Professor Caramori, o NEAD.TIS teve sua 

criação estruturada no desafio de encampar novas relações de ensino-

aprendizagem no interior da FMB. Seu projeto formal, contendo objetivos 

específicos, competências e interfaces com os demais órgãos colegiados (onde o 

mesmo estaria relacionado à Diretoria da FMB, assessorando atividades pertinentes 

de Educação a Distância em todas as Comissões a ela subordinadas), foi 

encaminhado à Diretoria da FMB em 24/09/2001, aprovado em Congregação da 

FMB, por unanimidade, em 15/10/2001, e constituído através da Portaria da Diretoria 

FM n.197, em 23/10/2001. Posteriormente, concorreu à chamada 09/2001 do 

Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), na área de “Tecnologias para 

Desenvolvimento e Pesquisa em Conteúdos Digitais”, com o projeto “Educação à 

Distância e Continuada para Aprimoramento e Atualização de Recursos Humanos 

para Programas de Saúde na Comunidade”, tendo sido contemplado com recursos 

para sua estruturação física (mobiliário e equipamentos) e capacitação de recursos 

humanos, alicerçando-se nas dependências da FMB (RIBEIRO, 2013). 

Engajada na reflexão de sua práxis, em reuniões de educação 

permanente em Saúde, no estabelecimento de parcerias/convênios/cooperações 

inter e extra UNESP e na participação em congressos e produção científica da área, 

a equipe multidisciplinar do NEAD.TIS passou a ser referência, no início dos anos 

2.000, em vanguarda e proatividade. Contando à época com mais de 20 

colaboradores, entre membros do conselho científico, da equipe técnico-

administrativa, estagiários, aprimorandos e voluntários, o núcleo se firmava em perfil 

pioneiro e impactante na difusão e orientação do uso de recursos tecnológicos em 

prol da educação profissional continuada e da otimização da rotina técnico-

administrativa da FMB. Tal postura do NEAD.TIS desdobrou-se   em adesão pela 

comunidade acadêmica para iniciativas de capacitação de Recursos humanos (RH) 

em saúde e em trabalhos externos, com volumosa criação, produção, edição, 

digitalização e disponibilização virtual/midiática de materiais didáticos, cursos , 

arquivos de aulas, casos clínicos, treinamentos e programas de capacitação 

profissional semi-presenciais e a distância; CDRom técnico-científicos; homepages; 

programas, aplicativos e formulários eletrônicos; identidade visual; desenvolvimento 
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de sistemas; vídeos; métodos e algoritmos. Ainda, em 2003, foi criada a webradio do 

NEAD/FMB, 24hs no ar, com informes e orientações à comunidade acadêmica da 

FMB e para  outras unidades da UNESP (RIBEIRO, 2013). 

Como Analista Técnico do NEAD.TIS venho, desde então, 

acompanhando  os movimentos de transformação no escopo de trabalho do Núcleo, 

que passou a pendular em sua lide,  na última década, entre a frente operacional e o  

desenvolvimento e a gestão de recursos e culturas midiáticas da 

contemporaneidade, no interior da FMB. 

A imersão nesse cotidiano me proporcionou experimentar as mais 

variadas ações em Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC's), E-

learning, B-Learning e Comunicação Remota, assim como, a busca incessante à 

oxigenação proporcionada pela reflexão e pelo debate sobre novas formas de 

ensinar e aprender, tendo a tecnologia como um aporte ao ensino presencial. 

Trilhando este caminho conheci a Teoria dos Estilos de Aprendizagem, 

conclui minha especialização Lato Sensu em Multimeios Didáticos, em 2012, pelo 

Instituto Brasileiro de Desenho Instrucional (IBDIN), e, em 2013, com grande 

emoção, fui admitido Mestrando, no Departamento de Saúde Coletiva da FMB-

UNESP, sob orientação do Professor Doutor Joelcio Francisco Abbade. Neste 

mesmo ano, me integrei ao Grupo de Pesquisas em Desenvolvimento de 

Tecnologias em Atenção Primária à Saúde e estive em Portugal, para apresentar 

trabalho no III Colóquio Luso-Brasileiro de Educação a Distância e Elearning e, 

também para solicitar coorientação à Professora Doutora Daniela Melaré Vieira 

Barros, referencial teórico no uso dos Estilos de Aprendizagem no Ambiente Virtual. 

Em 2014, tornei-me Professor-Tutor da Disciplina Interação Universidade Serviço 

Comunidade I (IUSC I), onde me aproximei do uso das Metodologias Ativas e da 

Avaliação Formativa em Educação na Saúde. 

Como Professor-Tutor da disciplina IUSC I, tenho vivenciado a prática das 

Metodologias Ativas na docência em saúde, tanto em sala de aula, quanto nas 

visitas às regiões de saúde do município de Botucatu. Tal vivência também me 

oportunizou a participação do processo de Educação Permanente dos docentes da 
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IUSC I, marcado pela construção de roda de saberes, intensa troca de 

experimentações e reflexões sobre novas propostas pedagógicas. 

Na crença de que Educação é emancipação, reinvenção de rota e 

ampliação do olhar, espero que meu percurso possa inspirar outros colegas a se 

lançarem aos estudos, e que contribua com novos questionamentos e discussões 

sobre o uso das tecnologias em processos de ensino-aprendizagem, voltados ao 

protagonismo e à autonomia do aluno. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. A educação em saúde no contexto da sociedade da informação 

 

“(...) A política educacional é central em todos os aspectos. Mas não 

é qualquer tipo de educação ou qualquer tipo de política: educação 

baseada no modo de aprender a aprender, ao longo da vida, e 

preparada para estimular a criatividade e a inovação de forma – e 

com o objectivo de – aplicar esta capacidade de aprendizagem a 

todos os domínios da vida social e profissional.” (CASTELLS, 2005, 

p. 27) 

 

A expansão da virtualização das relações e experiências humanas, 

mediada pela internet na atual sociedade do conhecimento, aliada à cocriação e à 

transmissão de conteúdos colaborativos por comunidades estratégicas, tem se 

tornado profícuo cenário para a produção e a implementação de recursos 

tecnológicos possíveis de estimular a geração de valores e o desenvolvimento e 

mobilização efetiva de competências. 

Assistimos a uma inversão de transmissão geracional mediada pela web 

2.0, onde domínio e competências conexos ao mundo virtual – com raras exceções 

– são difundidos pelos jovens aos adultos. Estes jovens, por sua vez, desenvolvem 

tais habilidades entre seus pares, horizontalmente, informalmente e 

instantaneamente, em oposição às práticas culturais tradicionais (JACQUINOT-

DELAUNAY, 2009).  

A Organização das Nações Unidas (ONU) estima que 6 bilhões de 

pessoas tenham acesso a um telefone celular e mais de 90 por cento da população 

seja coberta por uma rede móvel (UNESCO, 2014). 

No Brasil, há 280,7 milhões de celulares ativos frente 203,5milhões de 

habitantes – há mais dispositivos móveis no país do que pessoas (TELECO, 2015).  

A onipresença, a rápida expansão da funcionalidade e o uso de 

tecnologia já existente e generalizada, tanto em computadores de mesa, quanto em 
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dispositivos móveis, tornam os ambientes virtuais potenciais catalisadores de 

oportunidades educacionais nos mais diversos contextos, frente à facilidade de uso 

e acessibilidade, instigando a construção de estratégias pedagógicas inovadoras 

que maximizem os benefícios de aprendizagem a partir de novas interações.  

Nesta Nova Ordem Tecnológica, onde diálogos retomam sua capacidade 

dinâmica, por meio de participação individualizada, da ação comunicativa e da 

construção de conteúdos pelos diferentes atores, faz-se necessário acompanhar o 

intenso, simultâneo e renovável fluxo de informações e, desta forma, propor e 

explorar novas inter-relações entre os sujeitos (BARBOSA FILHO; CASTRO, 2008) 

O desafio da Tecnologia no ensino superior nos remete ao planejamento 

de ações em diferentes perspectivas, voltadas às dimensões técnicas e didático-

pedagógicas, que perpassem pela elaboração de uma nova cultura institucional, 

onde condições de aprendizagem autônoma sejam ofertadas ao aluno, a partir de 

novo modelo pedagógico (MANGAN; ORTH; DIAS, 2011). 

Em paralelo a este cenário, a educação na saúde tem vivenciado 

movimentos de mudança ao seu modelo tradicional e de busca por proposituras 

inovadoras, que reorientem a formação do profissional rumo à problematização da 

realidade, à promoção da qualidade de vida da população e à integralidade em 

saúde (MANOEL, 2012). 

Frente à atual legislação brasileira (BRASIL, 2004), que permite oferta de 

até 20% da carga horária total de cursos superiores a distância, a Faculdade de 

Medicina de Botucatu (FMB) tem experimentado o uso de recursos de ensino a 

distância (EaD) em projetos e disciplinas, utilizando-se, principalmente, o ambiente 

virtual de aprendizagem MOODLE. Contudo, sua utilização ainda é tímida e voltada 

principalmente ao repositório de aulas. 

Faz-se relevante, no interior da FMB, maior exploração de estratégias 

tecnológicas, que proporcionem ao processo pedagógico integrar momentos 

presenciais com o diálogo educacional de comunicação remota, interativa e 

mediada, de forma a ampliar as esferas e as experiências de aprendizagem. 

Acredita-se neste trabalho, na aprendizagem como um processo dialógico, de 

experiência significativa, de construção de saberes entre educador e educando, 

onde ambos aprendem e sentem-se estimulados às novas descobertas por meio da 
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problematização da realidade e do trabalho colaborativo (FREIRE, 2007). Nesta 

perspectiva, os recursos tecnológicos promovem ativos na oferta de espaços virtuais 

propícios à interação cognitiva entre os sujeitos, frente ao novo conhecimento e suas 

leituras de mundo. 

Cabe ainda colocar que, segundo a Tendência Pedagógica Progressista 

“Crítico-Social dos Conteúdos”, a escola deve desempenhar o papel de difusora de 

novos conteúdos e vivências, de mediadora entre o indivíduo e o social, fornecendo 

ao aluno, repertório de conteúdos culturais universais, com significação humana e 

social para um enfrentamento ativo e democrático do mundo (LIBÂNEO, 1982). 

Neste contexto, é mister desenvolver, nas instituições de formação em 

saúde, competências onde literacia digital caminhe de mãos dadas com o rigor 

técnico e a humanização do cuidado, ao encontro dos novos tempos que já se 

fazem presentes. 

 

1.2. A Faculdade de Medicina de Botucatu, Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (FMB – UNESP) e a disciplina Interação 
Universidade Serviço Comunidade (IUSC) 

 

Transformar a educação implica mudar relações de poder 

estabelecidas na escola médica. Não é possível imprimir a mudança 

sem enfrentar conflitos. Abrir a escola à discussão curricular, rever o 

papel do professor tido como único detentor do conhecimento 

(CYRINO et al., 2005, p. 21-2). 

 

Excelência nacional e internacional em educação, produção intelectual e 

extensão de serviços à sociedade, a FMB, apresenta em seu escopo pedagógico 

forte visão humanística, de promoção da cidadania e de valorização do discente 

como protagonista de seu aprendizado, tendo a disciplina Interação Universidade 

Serviço Comunidade (IUSC) uma de suas mais destacadas estratégias de trabalho 

grupal a partir de vivências de alunos e professores em práticas voltadas à 

interprofissionalidade das ações em saúde, na busca do rompimento com a 
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perspectiva biomédica no processo ensino-aprendizagem, e de cooperação entre 

Universidade, Prefeitura Municipal de Botucatu e Comunidade (CYRINO, 2010). 

Desde sua criação, em 1963, inicialmente como Faculdade de Ciências 

Médicas e Biológicas de Botucatu (FCMBB), a FMB debruçou-se sobre a importante 

parceria Universidade, Serviços de Saúde e Comunidade (MANOEL, 2012). Esta 

integração de espaços e saberes foi vivenciada inicialmente nos anos 70, com a 

influência dos movimentos de medicina preventiva e integral, na criação da Unidade 

Sanitária do Lageado – em área rural – (CYRINO, 2002) e posteriormente do Centro 

de Saúde Escola (CSE), ambos concebidos para articulação e integração de 

formação e ações em saúde, como parte de um sistema regionalizado (MAGALDI, 

2002). 

No começo dos anos 2000, a FMB iniciou debate entre a comunidade 

acadêmica da FMB, o Instituto de Biociências (IB), a Secretaria Municipal de Saúde 

e os representantes da comunidade de Botucatu, com objetivo de inovar seu ensino, 

na perspectiva de maior integração ao desenvolvimento do Sistema Único de Saúde 

(SUS) (CYRINO et al., 2005), que resultou na proposta de implantação do Programa 

Interação Universidade Serviço Comunidade (IUSC) (ROMANHOLI, 2010). 

No transcorrer dos primeiros tempos do novo milênio, a definição das 

novas Diretrizes Curriculares Nacionais em 2001 e as políticas públicas de 

reorientação do ensino de graduação das ciências da saúde, promovidas pelo 

Ministério da Saúde e pelo Ministério da Educação do Brasil, aprofundaram os 

processos de mudança curricular na FMB. Programas federais como o Programa de 

Incentivo a Mudanças Curriculares nos Cursos de Medicina (Promed), em 2002, o 

Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-

Saúde), em 2006, e o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (Pet-

Saúde), em 2008, provocaram protagonismo inédito na história da formação dos 

profissionais da Saúde (ULIANA, 2010). 

Em cena, com o Programa IUSC, a FMB foi selecionada como uma das 

19 escolas médicas do Brasil para participar do Promed, do Ministério da Saúde e 

Ministério da Educação do Brasil, determinada na Portaria conjunta MEC-MS nº 

610/2002 (BRASIL, 2002).  
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Na construção do IUSC, foram considerados os avanços significativos 

ocorridos frente à Constituição Federal de 1988 e a instituição do Sistema Único de 

Saúde (SUS), o desenvolvimento de políticas públicas de saúde no Brasil, a 

construção de parcerias nos projetos de mudança dos cursos de graduação da área 

da saúde entre formadores, gestores e serviços e a comunidade, e a perspectiva de 

uma visão ampliada e arrojada de saúde e formação profissional (CYRINO et al., 

2005).  

Das mudanças ocorridas desde o início do Programa, destaca-se a 

inserção do IUSC como disciplina nos três primeiros anos do curso de medicina, em 

2007, e a integração com a graduação em enfermagem, em seus dois primeiros 

anos da graduação, a partir de 2008 (MANOEL, 2012). 

Dada sua estratégia de ensino grupal, com ênfase nas relações 

interpessoais e postura crítica na educação, com conteúdo em mutação e inserido 

na realidade e em suas contradições (CYRINO et al., 2005), a IUSC foi escolhida 

para acolher esta pesquisa frente sua abertura à inovação e ao interesse  no uso de 

recursos tecnológicos. Em 2008, o Programa IUSC recebeu assessoria do 

NEAD.TIS em curso de curta duração, em treinamento na plataforma Moodle. A 

IUSC também construiu o projeto “Ensino na Comunidade e Inteligência Coletiva: 

Partilhando Saberes com o Wiki” e a página WikiIUSC, onde buscou identificar 

equipamentos sociais, redes de apoio e recursos disponíveis para promoção da 

saúde e qualidade de vida no território, utilizando o virtual como instrumento 

pedagógico de comunicação, partilha e colaboração entre estudantes da graduação 

de Enfermagem e Medicina e membros da comunidade estudada (CYRINO et al., 

2012). 

A disciplina IUSC vai de encontro à abordagem sui generis de processos 

democráticos na educação, como a EaD em modalidade e-learning e experiências 

de aprendizagem híbrida, que enfatizam visão inclusiva, extensão, processos de 

interação, educação científica continuada, reforma universitária e constante 

planejamento, desenho, teste e avaliação dos objetivos e meios pedagógicos, assim 

como, autonomia dos alunos na execução de tarefas do aprender, na interpretação e 

reflexão crítica sobre o que fazem quando estão aprendendo (PETERS, 2003). 
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1.3.  Educação e Tecnologia 

 

O espaço se globaliza, mas não é mundial como um todo, senão 

como metáfora. Todos os lugares são mundiais, mas não há espaço 

mundial. Quem se globaliza, mesmo, são as pessoas e os lugares 

(SANTOS, 1997, p. 31). 

 

Apontada por Valente (2005, p. 28) como “um dos mais poderosos meios 

de troca de informação e de realização de ações cooperativas”, a Internet é mais do 

que um veículo de massa, é um fenômeno tecnológico. 

Com seu surgimento associado à Guerra Fria, como resultado de um 

projeto estratégico militar norte-americano - o Arpanet -, e com o impacto e 

expansão da “World Wide Web” (WWW), nos anos 90, a Internet passou a desfrutar 

de espaço decisivo na sociedade global, transformando as relações e estabelecendo 

novos comportamentos. (GUERREIRO, 2006). 

Ferramenta potencial em processos de ensino-aprendizagem, a Internet  

tem sido palco de propostas educacionais, onde alunos são desafiados a novas 

formas de aprendizagem por meio de pesquisas, armazenamento e modificação de 

dados online. O ensino a distância na modalidade e-learning, a sala de aula 

estendida tecnologicamente - onde as instruções são transmitidas para duas ou mais 

salas por meio de cabo, satélite ou videoconferência, por um computador de mesa 

ou por uma tecnologia móvel-, ou ainda a aprendizagem em b-learning, tem 

despertado a atenção de estudiosos, para novas estratégias pedagógicas. 

No Peru, uma iniciativa bem sucedida no aproveitamento das tecnologias 

móveis para capacitação permanente dos trabalhadores em saúde, é a “Educación 

Móvil Continua em Salud en Perú”. Seu objetivo é a atualização contínua dos 

trabalhadores da área de saúde, através do envio de informações relevantes, por 

mensagem de texto aos seus aparelhos de telefonia móvel (JARA; CLARO; 

MARTINIC, 2012). 

No Brasil, o Programa Nacional TELESSAÚDE BRASIL também desponta 

como experiência exitosa para a qualificação de profissionais de saúde e aumento 

de resolutividade nos serviços de Saúde da Família e na Atenção Básica à Saúde 
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prestada à população. Com 12 núcleos de TELESSAÚDE implantados em 

universidades públicas de 12 dos 27 estados da federação, conectados entre si e 

com 1.171 Unidades Básicas de Saúde (UBS), os núcleos oferecem Teleconsultoria, 

com diálogo por comunicação remota síncrona ou assíncrona, acerca de 

procedimentos clínicos; Segunda Opinião Formativa com perguntas e respostas 

decorrentes de uma teleconsultoria, considerada relevante à Atenção Básica à 

Saúde, com devolutiva pautada em evidências científicas e clínicas sobre o assunto 

a partir de demandas apresentadas por profissionais das unidades (HADDAD, 2012) 

e Telediagnóstico que dá apoio ao diagnóstico na Atenção Básica, com suporte dos 

centros de referência (Núcleos de Telessaúde) transpondo barreiras geográfica e 

temporal (Telessaúde..., 2015). 

Para o alcance deste cenário inovador, para além dos recursos 

tecnológicos, faz-se necessário a intencionalidade pedagógica para a criação e o 

envolvimento sustentável de uma comunidade de prática, aqui entendida como um 

sistema de aprendizagem social ativo e dinâmico, onde a relação se faz no âmbito 

da participação, do engajamento, da interação e da transformação de um conceito 

abstrato em realidade concreta, repleta de significados, forjada na negociação e 

renegociação da experiência individual e coletiva entre os envolvidos (WENGER, 

1998).  

Segundo Carvalho e Gomes (2012), tal conceito de comunidade de 

prática, desenvolvido por Rheingold (2000) pode ser transposto ao ambiente online 

como comunidade virtual:  

 

Agregados sociais que surgem na rede, quando os intervenientes de 

um debate lhe dão continuidade e formam entre si relações pessoais 

no ciberespaço. O autor considera quatro fatores na comunidade: a 

quantidade de pessoas envolvidas, capaz de constituir diversidade e 

volume de comunicação para manter a comunidade; o tempo, que 

deve ter uma duração suficiente para estabelecimento e 

desenvolvimento da comunidade; os sentimentos suporte do 

relacionamento; e as relações pessoais que se estabelecem 

(CARVALHO; GOMES, 2012, p.102). 
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Tal entrelaçamento também é apontado por Cochrane et al. (2012), como 

fator relevante ao apoio mútuo e ao estímulo à investigação do potencial das mídias 

no contexto da formação. 

Interessante da mesma maneira, destacar o papel agregador, como 

ferramenta de interação, que os ambientes virtuais podem exercer em casos onde a 

interrupção dos encontros presenciais foge à ingerência dos envolvidos, como em 

locais de difícil acesso e inóspitos. O acesso à rede poderá tornar-se mecanismo de 

unidade e pertença do grupo para a continuidade de retroalimentação na 

comunidade de prática, de forma que os integrantes não se distanciem e não se 

dissolva o percurso pedagógico cocriado ao longo do projeto. 

Pensando em modelos híbridos e em experiências em educação a 

distância, grupal, autônoma, baseado na rede e estendida tecnologicamente, temos 

no interior da FMB - UNESP, a experiência do Núcleo de Educação a Distância e 

Tecnologias da Informação em Saúde (NEAD.TIS), cuja criação estruturou-se no 

desafio de encampar novas relações de ensino-aprendizagem. 

Desde sua criação, o NEAD.TIS assessora a oferta de cursos de curta 

duração – treinamento na plataforma Moodle e em projetos mais amplos como o 

Projeto Viver Bem/FMB, da Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD), 

o Curso de Educação a Distância para líderes, gestores, terapeutas e trabalhadores 

ligados a Comunidades Terapêuticas (CTs) e a Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

no suporte técnico e tutoria no Pólo Botucatu (FMB) no curso de Gestão em Saúde-, 

tendo participado ativamente de módulos sobre o uso das tecnologias em 

metodologias ativas, no II Workshop de Formação e Desenvolvimento da Docência 

na FMB e, mais recentemente, na Oficina de Estudos Pedagógicos (OEP) Específica 

sobre metodologias inovadoras no Ensino de Graduação, promovida pelo Centro de 

Estudos e Práticas Pedagógicas (CENEPP) da UNESP. 

 

1.3.1. Educação a Distância e E-learning 

A Educação a Distância (EaD), nos tempos atuais, possui no E-learning - 

cujo significado associa-se à aprendizagem eletrônica, onde o ensino se converge 

via tecnologias digitais baseado na Web - uma de suas modalidades mais 

proeminentes (OKADA; BARROS, 2010). Contudo, a EaD tem suas bases históricas 
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no ensino por correspondência, onde se aponta São Paulo Apóstolo como seu 

precursor. São Paulo escreveu suas epístolas às comunidades cristãs da Ásia 

Menor e, para tal, usou escrita e os meios de transporte da época para seu papel 

missionário, sem deslocar-se geograficamente. Ou seja, nesta passagem, São Paulo 

utilizou o ensino assíncrono e mediado nos primórdios da era cristã (PETERS, 

2003). 

Ao longo dos séculos, a educação por correspondência ganhou corpo 

frente às novas estruturas de produção provocadas pela industrialização e o 

despreparo das instituições educacionais para acolher a demanda de trabalhadores 

que precisavam instruir-se para as exigências desse mercado. Empresários e 

editores identificaram a lacuna e encamparam a produção e a disseminação, em 

larga escala, de material instrucional para trabalhadores que estavam ao largo do 

sistema educacional formal – como também aos que recorriam aos novos 

conhecimentos no desejo de ascender socialmente. Para tanto, correios e ferrovias 

foram fundamentais (PETERS, 2003).  

Em países com extenso território e baixa densidade populacional, onde a 

instrução era impossível em áreas remotas, também se utilizou o ensino a distância, 

por meio de rádio e até mesmo do avião (COICAUD, 1997). 

Ainda no período Imperialista, os britânicos que serviam nas colônias 

inglesas, também se utilizaram da educação a distância, onde navios lhes forneciam 

o material didático, para se prepararem sozinhos para os exames de ingresso na 

Universidade de Londres (PETERS, 2003). 

Com o passar das décadas, no século XX e o surgimento de meios para a 

comunicação em massa por eletrônicos analógicos, como o rádio, televisão, fitas de 

videocassete, e o advento do computador, houve o uso intencional das tecnologias 

para o ensino a distância. A inserção de financiamentos governamentais no cenário 

da EaD também desenhou uma nova realidade com o surgimento das Universidades 

autônomas e a confecção de materiais didáticos mais robustos, experimentações 

pedagógicas, capacitação continuada e aplicação cada vez mais ampla da 

tecnologia na educação (PETERS, 2003). 

O uso crescente da educação informatizada, com avanços da 

computação e a formação de redes lançaram novos paradigmas educacionais. Ao 
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contrário das décadas de 60 e 70, do século XX, quando houve acréscimo de mídias 

técnicas à estrutura pedagógica, hoje nos deparamos não só com novos espaços 

educacionais em plataformas virtuais de aprendizagem, mas também com o 

replanejamento do ensinar e do aprender, provocados pelas mudanças no 

comportamento do professor e do aluno, na sociedade da informação (PETERS, 

2003). 

Convivemos, atualmente, com a emergência de universidades multimídia 

com oferta de cursos em massa, abertos e online, denominados Massive Open 

Online Courses (MOOC). Batizado em 2008 com tal nome, por George Simens e 

Stephen Downes, o primeiro MOOC da história foi oferecido pela Universidade de 

Manitoba, com o título CCKo8 – Connectivism and Connective Knowledge, e contou 

com 25 alunos presenciais e 2.300 inscritos online, que não pagaram e não 

receberam certificado. Mas o marco do MOOC aconteceu com o curso CS221 

Artificial Intelligence pela Universidade de Stanford, com 175 alunos presenciais e 

mais de 150.000 inscritos online, sendo que, os que concluíram o curso receberam 

certificado emitido pela universidade. Em língua portuguesa registra-se a primeira 

oferta de MOOC no segundo semestre de 2012, com o título MOOC EaD, 

coordenado pelo brasileiro João Mattar e pelo português Paulo Simões, com uso de 

diversas plataformas e redes sociais (MATTAR, 2014). 

 

1.3.2. Blended Learning (b-learning) 

O “b-learning” é um sistema de aprendizagem que combina situações 

online e presenciais, sendo o “blended” usado para designar a aprendizagem mista 

(OKADA; BARROS, 2010). Sendo assim, é um sistema híbrido que combina 

encontros presenciais e atividades no ciberespaço. 

As atuais tecnologias da web 2.0 permitem ao estudante desenvolver 

formas interativas e colaborativas de aprendizagem em complemento ao contexto de 

sala de aula, em meios aos quais estão familiarizados, tornando a experiência 

particularmente significativa (MIRANDA et al., 2014). 

Almeida (2005, p.1) elenca as características da tecnologia de informação 

e comunicação (TIC) quando incorporadas ao contexto educacional: interação 

interpessoal, das pessoas com as informações disponibilizadas e com as tecnologias 
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em uso; ampliação do acesso às informações atualizadas; busca ativa e seleção de 

informações; recuperação instantânea, articulação e contínua revisão e reformulação 

dos conteúdos; mediação pedagógica em processos síncronos ou assíncronos; 

criação de espaços para a representação do pensamento e a produção de 

conhecimento. 

 Segundo Okada, Serra e Machado (2014), as práticas pedagógicas 

decorrentes à lógica da flexibilidade e mobilidade podem levar estudantes e 

professores ao desenvolvimento de novas formas de expressão, comunicação e 

interação por meio de atividades colaborativas e estimulantes das múltiplas 

competências cognitivas, sendo que essas manifestações podem ocorrer sem 

finitude: 

 

(...) uma vez que novas trocas e incrementos podem ocorrer 

repetidas vezes dada a amplitude das redes e mídias sociais cada 

vez mais incorporadas em interfaces móveis e no modo de vida das 

pessoas (OKADA; SERRA; MACHADO, 2014, p. 167). 

 

Exemplo de aprendizagem híbrida com uso de tecnologias no ensino é a 

Metodologia Flipped Classroom  - ou sala de aula invertida – que enfatiza o uso das 

tecnologias para a melhora do aprendizado. Uma das estratégias da sala de aula 

invertida é o uso de vídeos, gravados pelo professor com o conteúdo das aulas e 

disponibilizados permanentemente aos alunos, em ferramentas da Internet, de forma 

que se possa assisti-lo quantas vezes quiser ou for necessário, respeitando o tempo 

de cada estudante. O encontro, em sala de aula é utilizado para atividades e 

esclarecimento de dúvidas, entre o aluno e seus pares e com o suporte do professor, 

no papel de mediador do conhecimento, aprofundando a interação entre os 

membros, promovendo uma educação personalizada e um ambiente de 

aprendizagem onde os alunos tornam-se responsáveis pelo seu aprendizado, em 

uma perspectiva construtivista (BERGMANN; OVERMYER; WILIE, 2013). 

Tal eficácia do tempo abre campo ao cultivo do pensamento crítico a partir 

do debate, da formulação de perguntas e respostas e do desenho de projetos, 
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trazendo dinâmica, motivação e interação social imediata ao cenário educativo 

(UNESCO, 2013). 

 

1.3.3. Recursos Tecnológicos como aportes ao ensino presencial 

A educação online, como discorrido acima, pode ocorrer em diversas 

modalidades, isto é, em espaços presenciais, semi-presenciais e virtuais. 

Esta pesquisa optou em trabalhar com o sistema b-learning, ou seja, com 

o uso de recursos tecnológicos como aporte às aulas presenciais da disciplina IUSC 

I.  Para tanto, escolheu um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), o Moodle, e 

uma rede social, o Facebook, como pano de fundo desta vivência híbrida. 

 

1.3.3.1. A Rede Social: Facebook 

Motivadas pela necessidade de partilha e troca de conhecimentos, 

informações e afinidades, as redes sociais sempre existiram na sociedade, em 

outros tempos e espaços, porém, com o novo paradigma da tecnologia da 

informação, tornaram-se uma forma dominante de organização social (MOREIRA; 

JANUÁRIO; MONTEIRO, 2014). 

A atual noção de rede, que invade e reconfigura a estrutura social até 

então conhecida, reside na conexão de tempos sociais distintos, de comunicação 

em tempo real, ainda que os sujeitos estejam em espaços e temporalidades 

históricas próprias. A garantia de sua existência está nas dinâmicas interacionais 

que ela suporta e em sua sociabilidade intrínseca (MIRANDA et al., 2014). 

O Facebook, com seu poder atrativo e catalisador, e adesões diárias de 

novos jovens, exemplifica a sagacidade da rede social abrigada no ciberespaço 

(MOREIRA; JANUÁRIO; MONTEIRO, 2014). 

Com pouco mais de uma década de existência, o Facebook, cuja missão 

é de “tornar o mundo mais aberto e conectado” reflete as mudanças significativas, 

que ocorrem nas relações interpessoais e na partilha de conhecimentos, na Era da 

Informação. Com cerca de 936 milhões de usuários ativos por dia (Facebook, 2015) 

o Facebook exemplifica o conceito de rede, onde um conjunto de nós, 
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interconectados e interativos, tecem novas formas de produção, poder e cultura, em 

fluxos globais que transcendem o tempo e o espaço (CASTELLS,1999). 

Definido como um website que interliga páginas de perfil dos seus 

usuários, ou seja, uma rede social, o Facebook tem sua origem associada ao 

Facemash, uma página online, colocada no ar em 28 de outubro de 2003, por Mark 

Zuckerberg, então estudante de Psicologia de Harvard, junto com seus colegas 

Andrew McCollum, Chris Hughes e Dustin Moskovitz (SCHWARTZ, 2003; ZEEVI, 

2013). 

O Facemash, desenhado para os universitários de Harvard, permitia que 

os visitantes votassem na pessoa mais atraente, a partir de duas fotografias de 

estudantes, apresentadas lado a lado, extraídas da base de dados de identificação 

dos alunos da instituição. Com mais de 20.000 visualizações de fotografias, em 

apenas 4 horas online, o Facemash demonstrou seu poder de interação entre os 

usuários. Contudo, foi desativado pelo Conselho de Administração de Harvard, que 

acusou Zuckerberg de violação às regras de segurança informática e de invasão à 

privacidade, por ter se utilizado das fotografias do facebook da universidade 

(SCHWARTZ, 2003; ZEEVI, 2013). 

Tal experiência com Facemash, inspirou Zuckerberg para, em janeiro de 

2004, criar um novo website com o nome Thefacebook, desta vez, cumprindo as 

regras de segurança e privacidade de Harvard (TABAK, 2004). 

Nos anos seguintes, a compra do domínio facebook.com e a alteração do 

nome para Facebook, fez explodir a integração com os websites e aplicativos, que 

hoje somam milhões, o mesmo acontecendo com compartilhamentos diários, que 

encontram-se na casa dos bilhões em unidades de conteúdo (TSOTSIS, 2011). 

O Facebook, de forma simples e rápida, com uso de linguagem escrita ou 

imagética, oferece aos seus usuários diversos mecanismos de interação e projeção 

social e seu diferencial reside na estrutura de suas redes, que definem seus 

utilizadores em função do nível da acessibilidade (CORREIA; MOREIRA, 2014). 

Há envio de mensagens simples no mural público, onde o usuário 

determina quem pode ler suas postagens, ou de mensagens em sistema privado. É 

possível comentar, compartilhar e aprovar uma postagem, clicando em “curtir”. Na 

página do perfil do usuário, há centralização de informações pessoais, possibilidade 



Introdução   32 

de publicação, compartilhamento e identificação de fotografias e eventos, calendário 

personalizado e atualização de notícias dos amigos com quem se está conectado 

(CORREIA; MOREIRA, 2014). 

Há ainda a possibilidade de criação de grupos específicos, com 

privacidade definida pelos usuários, usados para discussão e eventos, onde se 

partilham informações e discussões sobre temas específicos, promovendo 

envolvimento e trocas de experiência (CORREIA; MOREIRA, 2014). 

O Facebook possibilita ao professor e ao aluno um novo cenário interativo 

e participativo, convidando-os a uma reinterpretação da forma de ensinar e de 

aprender. Exemplo deste novo cenário é a tabela de potencialidades do Facebook, 

elaborada pela The Education Foundation (2013, p. 5) que disponibiliza os contextos 

e os recursos disponíveis na rede social, para a aprendizagem formal, não formal e 

ampliada. 

 

1.3.3.2. O Ambiente Virtual de Aprendizagem: Moodle 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são espaços online 

destinados à comunicação didática (ADELL; BELLVER; BELLVER, 2010), que 

promovem processos de ensino, aprendizagem e avaliação mediados pela 

tecnologia, com geração de interatividades multidirecionais e construção 

colaborativa (MACIEL, 2012). 

Os AVAs permitem a integração de múltiplas mídias, linguagens e 

recursos, apresentam organicidade de informações, interações entre pessoas e 

objetos de conhecimento e socialização de produções, sendo suportes para 

sistemas formativos a distância ou de apoio às atividades presenciais de sala de 

aula (ALMEIDA, 2003). Normalmente, apresentam em sua estrutura ferramentas 

como chat, mural de recados, glossário e edição colaborativa, sendo o Fórum, o 

lócus privilegiado da plataforma para expressão de ideias, construção de narrativas 

e debates assíncronos, organizados por tópicos (SOUZA, 2012). 

Tal cenário virtual, estimula a aprendizagem significativa, o protagonismo 

do aluno e reforça o papel do professor como mediador do conhecimento, onde 

ambos –docentes e alunos – desempenham os papéis de educandos e educadores 

(FREIRE, 2011). 
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O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment / 

ambiente modular de aprendizagem dinâmica orientada a objetos) é um AVA 

consagrado, baseado na filosofia do Construtivismo, com uma das maiores bases de 

usuários do mundo e com sistema de gestão de ensino e aprendizagem. Possui uma 

fundação (www.moodle.org) e uma empresa (www.moodle.com) que apoiam seu 

desenvolvimento e sua instalação e tradução para dezenas de idiomas (DOUGIAMA; 

TAYLOR, 2009). 

Com sistema robusto e compatível com diversas bases de dados, 

interoperacionalidade - que garante a exportação e importação de conteúdos e a 

mudança para outras plataformas -, diversos recursos disponíveis e código fonte 

disponibilizado gratuitamente para adaptar-se às necessidades da Instituição que o 

adota, o Moodle, tem sido adotado por Instituições de Ensino que oferecem cursos a 

distância, como a The Open University, a Universidade Aberta de Portugal e a 

Universidade Aberta do Brasil. 

Tendo a partilha e a colaboração como seus pontos fortes, o Moodle 

também pode ser utilizado potencialmente como aporte às aulas presenciais, no 

sistema b-learning. 

A página inicial do Moodle, com organização e disposição de recursos, é 

flexível e permite que o autor do curso a personalize da forma mais atrativa e 

funcional aos seus alunos. A sequência de módulos por conteúdo, também pode ser 

disponibilizada integralmente ou liberada a cada término de tópicos, de acordo com 

a proposta pedagógica do professor. 

O Moodle disponibiliza no site Moodle.org grande variedade e quantidade 

de recursos para publicação, interação e avaliação, além de ferramentas-padrão, 

como: páginas simples de texto e em HTML, acesso a arquivos de qualquer formato, 

links externos e diretórios, wikis, glossários, chat, fórum de discussão, avaliação e 

questionários do curso, tarefas e exercícios, entre outras. 

O Moodle é uma sala de aula online, que pode ser utilizada em sistema e-

learning ou b-learning, de acordo com a intencionalidade pedagógica do curso. 

Possui interfaces, ferramentas e estruturas que permitem a construção da 

interatividade e da aprendizagem em teias abertas, baseadas na participação 

colaborativa, dialógica e de várias conexões e linguagens, focalizada na 
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aprendizagem que ocorre enquanto se constrói ativamente artefatos (como textos, 

por exemplo), para que outros vejam ou utilizem (SOTO; MAYRINK; GREGOLIN, 

2009). 

 

1.4.  A Teoria dos Estilos de Aprendizagem  

 

É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a 

educação como processo permanente. Mulheres e homens se 

tornaram educáveis na medida em que se reconheceram 

inacabados. Não foi a educação que fez mulheres e homens 

educáveis, mas a consciência de sua inconclusão é que gerou sua 

educabilidade. É também na inconclusão de que nos tornamos 

conscientes e que nos inserta no movimento permanente de procura 

que se alicerça a esperança (FREIRE, 2011, p. 26). 

 

Há décadas, diversas correntes teóricas investigam as diferenças e 

preferências individuais que compõem a personalidade dos indivíduos. 

A forma como percebemos e processamos a informação e as dificuldades 

ou habilidades experimentadas na aquisição de novos conhecimentos, são 

influenciadas por nossa personalidade e pelo nosso estilo de aprendizagem. Tais 

variáveis, nos últimos anos, têm sido objeto de investigação em escolas médicas 

europeias e norte-americanas, pela possibilidade de se relacionarem com o 

desempenho acadêmico, com a escolha de especialidades e com a satisfação dos 

alunos (BITRAN et al., 2004). 

Escolas de Enfermagem, tem se dedicado à investigação e à aplicação da 

Teoria dos Estilos de Aprendizagem entre alunos e professores, considerando o 

ensino teórico e o de procedimentos acerca de processos de cuidado, muitas vezes 

em situações extremas, com foco na importância de se contemplar a formação de 

futuros profissionais de forma reflexiva, crítica e científica (CEBALLOS; ARRIBAS, 

2003). 

Estudos apontam que alunos aprendem de forma mais eficiente se 

considerados seus estilos de aprendizagem (PALACIOS et al., 2006). A 
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aprendizagem se torna satisfatória e com destacado índice de aproveitamento, 

quando há motivação, vontade e necessidade (ALONSO; GALLEGO; HONEY, 

2002), o que se torna relevante no contexto atual, repleto de peculiaridades e 

rápidas e contínuas mudanças (BARROS, 2013). 

David A. Kolb, (KOLB, 1971, 1976), um dos estudiosos sobre os 

desdobramentos dos estilos de aprender na vida adulta, em sua teoria defendeu 

enfoque peculiar e individual da aprendizagem, como fruto de herança, experiências 

anteriores e exigências atuais do ambiente em que se move. Kolb (1976, 1984) 

apontou 05 condicionantes para os estilos de aprendizagem: tipo psicológico, 

especialidade de formação escolhida, carreira profissional, trabalho atual e 

capacidade de adaptação. 

Para Kolb (1984), a aprendizagem torna-se eficaz ao cumprir quatro 

etapas de um ciclo: experiência concreta, quando se faz algo; observação reflexiva, 

quando se analisa e pondera; conceitualização abstrata, quando se compara as 

teorias depois da análise; e, experimentação ativa, que permite contrastar o 

resultado da aprendizagem com a realidade. Com base nessas quatro etapas, Kolb 

(1985) destacou os estilos de aprendizagem e desenvolveu um questionário para 

sua identificação: 

o acomodador: cujo ponto forte é a execução, a experimentação; 

o assimilador: que se baseia na criação de modelos teóricos e cujo 

raciocínio indutivo é a sua ferramenta de trabalho; 

o divergente: cujo ponto forte é a imaginação, que confronta as situações 

desde múltiplas perspectivas; 

o convergente: cujo ponto forte é a aplicação prática das ideias. 

A partir das ideias e análises de Kolb (1976, 1981), Honey e Mumford 

(1982), conceberam para o mundo corporativo, o questionário Learning Styles 

Questionnaire (LSQ), com 63 questões e posterior acréscimo de mais 17 perguntas. 

Aplicado a um grupo de executivos do Reino Unido, seu propósito foi o de 

diagnosticar os estilos e potencializar habilidades menos sobressalentes, como 

forma de aumentar a aprendizagem dos envolvidos, no ambiente de trabalho 

(GARCÍA CUÉ, 2006). Honey e Mumford (1982) dividiram os estilos em quatro tipos 

- ativo, reflexivo, teórico e pragmático - em correspondência às etapas do ciclo da 
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aprendizagem, avançaram às análises de Kolb e detalharam as descrições dos 

estilos e suas ações respectivas. As respostas do questionário passaram a ser 

então, um diagnóstico para tratamento e melhoria do aprendizado (SANTOS, 2013). 

Por sua vez, debruçada sobre os estudos de Honey e Mumford, Catalina 

Alonso (1992) dedicou-se a adaptar o LSQ para área da Educação. 

Ao transpor o questionário LSQ para o contexto educacional 

considerando os estilos de aprendizagem individuais já definidos por Honey e 

Mumford (1982), Catalina acrescentou a cada um deles sua caracterização e 

adaptou suas diretrizes para o cenário educacional. 

Para validação deste novo questionário, Catalina o submeteu a dezesseis 

revisores experientes e o aplicou a um grupo piloto de noventa e um alunos. Foi 

utilizado como teste de confiabilidade, o coeficiente alfa de Cronbach, para medir a 

consistência interna da escala, aplicado a cada conjunto de 20 itens correspondente 

em cada um dos quatro estilos de aprendizagem. Esse questionário recebeu o nome 

de Questionário Honey-Alonso de Estilos de Aprendizagem (CHAEA) (ALONSO; 

GALLEGO; HONEY, 2002). 

Com a adaptação do questionário consolidada, Alonso (1992) 

desenvolveu estudo onde a primeira parte tratava de centrar a problemática dos 

estilos dentro das teorias gerais da aprendizagem. Na segunda parte, em um 

trabalho experimental, analisou os estilos de aprendizagem de uma amostra de 1371 

alunos de 25 faculdades da Universidade Complutense e da Politécnica de Madrid. 

Aplicou-se o CHAEA, composto por 80 perguntas (20 referentes a cada estilo de 

aprendizagem) e 18 questões socioacadêmicas, para análise das relações dessas 

variáveis, com intuito de investigar possíveis diferenças entre os estilos de 

aprendizagem dos alunos que optaram pelo curso de Ciências Humanas e os dos 

alunos que escolheram o de Técnicas Experimentais. 

Com o novo modelo de questionário, a identificação dos estilos de 

aprendizagem foi aperfeiçoada e propôs-se esquema do processo de aprendizagem 

pela experiência dividida em quatro fases, como também se apontou as 

competências de cada estilo (ALONSO, 1992): 
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Das características principais - 

Estilo Ativo: Animador, improvisador, descobridor, espontâneo e arriscado; 

Estilo Reflexivo: Ponderado, meticuloso, abrangente, receptivo e analítico; 

Estilo Teórico: Metódico, lógico, objetivo, crítico e estruturado; 

Estilo Pragmático: Experimentador, prático, direto, eficaz e realista.  

Catalina Alonso ampliou a identificação das manifestações de cada estilo: 

Ativo: Criativo; gosta de novidades; aventureiro, renovador, inventor, vital, 

gosta de viver a experiência, gerador de ideias, liberado, protagonista, 

chocante, inovador, conversador, líder, voluntário, divertido, participativo, 

competitivo, desejoso por aprender, solucionador de problemas, mutante. 

Reflexivo: Observador, compilador, paciente, cuidadoso, detalhista, 

argumentador, solucionador, estudioso de comportamentos, sintetizador de 

dados, investigador, assimilador, redator de informes / relatórios, lento, 

distante, prudente, inquiridor, analítico. 

Teórico: Disciplinado, planificado, sistemático, ordenado, sintético, razoável, 

pensador, perfeccionista, relacionador, generalizador, buscador de 

hipóteses, buscador de teorias, buscadorde modelos, buscador de 

perguntas, buscador de supostos, buscador de conceitos,buscador de 

finalidade clara, buscador de racionalidade, buscador dos porquês, buscador 

de sistemas de valores, critérios, inventor de procedimentos para..., 

explorador. 

Pragmático: Técnico, útil, rápido, decidido, planejador, positivo, concreto, 

objetivo, claro, seguro de si, organizador, atualizado, solucionador de 

problemas, aplicador do aprendido, planejador de ações (ALONSO; 

GALLEGO; HONEY, 2002). 

Anos mais tarde, Alonso, Gallego e Honey (2002), em continuidade às 

preferências e tendências altamente individualizadas que influenciam a assimilação 

de conteúdo, estudaram em detalhes diferentes, ferramentas, questionários, 

pesquisas e as teorias sobre os estilos de aprendizagem, com o objetivo de ampliar 

as formas de aprender em sintonia com as competências e habilidades pessoais. 
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Os três pesquisadores (ALONSO, GALLEGO E HONEY, 2002) 

desenvolveram a Teoria de que existem quatro estilos de aprendizagem definidos: o 

ativo, o reflexivo, o teórico e o pragmático, partindo do pressuposto de que a 

aprendizagem é um processo de aquisição de uma disposição duradoura para 

mudar a percepção ou a conduta, como resultado de uma experiência. 

O estilo ativo valoriza dados da experiência, entusiasma-se com tarefas 

novas e é muito ativo; o estilo reflexivo atualiza os dados, estuda, reflete e analisa; o 

estilo teórico é lógico, estabelece teorias, princípios, modelos, busca a estrutura, 

sintetiza; e o estilo pragmático aplica ideia e faz experimentos. Os pesquisadores 

ainda apontaram três enfoques que descrevem os aspectos que diferenciam a 

aprendizagem: como produto – resultado de uma experiência; como processo – 

modificação do comportamento pelo controle; como função – mudança do sujeito 

com a informação (ALONSO; GALLEGO; HONEY, 2002). 

Segundo Barros (2009a), os Estilos de Aprendizagem não são método, 

metodologia, teoria psicológica e nem o mesmo que inteligências múltiplas, pois 

cada indivíduo é único e não existe receituário para se ensinar e para se aprender.  

Os estilos de aprendizagem são características cognitivas, afetivas e fisiológicas, 

que servem como indicadores relativamente estáveis de como os alunos percebem, 

interagem e respondem aos seus ambientes de aprendizagem (ALONSO; 

GALLEGO; HONEY, 2002). Ou ainda “(...) se definem como maneiras pessoais de 

processar informação, sentimento e comportamento em situações de 

aprendizagem.” (BARROS, 2013, p.49). 

Todavia, faz-se necessário destacar que mesmo que os Estilos sejam 

relativamente estáveis, o desenvolvimento de novas habilidades pode ser 

alcançado, com a potencialização dos estilos menos predominantes, mediante 

atividades específicas (ALONSO; GALLEGO; HONEY, 2002). 

A contribuição inconteste do estudo de Catalina Alonso (1992), adotado 

neste trabalho como referencial teórico da Teoria dos Estilos de Aprendizagem, foi a 

adaptação da tese de Honey e Mumford para o campo educativo, pois até então os 

estilos de aprendizagem eram debatidos e utilizados na perspectiva da psicologia e 

da gestão do conhecimento, não inserindo-se especificamente na esfera da 

educação. 
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Importante destacar a importância da teoria dos estilos na construção do 

processo de ensino e aprendizagem na perspectiva das tecnologias na educação. 

Por considerar diferenças individuais e ser flexível, a teoria dos estilos de 

aprendizagem permite estruturar as especificidades voltadas ao espaço virtual e 

potencializa o aprendizado contínuo, frente à oferta variada de formas de 

assimilação de conteúdos (BARROS, 2013). 

No cenário virtual, a Teoria dos Estilos de Aprendizagem otimiza a 

dinâmica do saber, a partir da atuação em grupo, participação em atividades, 

relacionamento e resolução de problemas. 

Recentemente, voltados ao estudo da complexidade do desenvolvimento 

de competências e habilidades de ensino-aprendizagem no uso das tecnologias no 

cenário virtual e da nova ambiência de paradigmas do conhecimento, Barros et al 

(2012) investigaram a aplicação da Teoria dos Estilos de Aprendizagem no 

ciberespaço, desenvolveram instrumental de identificação dos estilos individuais no 

uso virtual e assim, identificaram a existência de quatro tendências desses estilos, 

que classificou em quatro categorias, designadas por: estilo de uso participativo no 

espaço virtual, estilo de uso busca e pesquisa no espaço virtual, estilo de 

estruturação e planejamento no espaço virtual e estilo de ação concreta e produção 

no espaço virtual (BARROS et al., 2012). 

Importante novamente pontuar, que os Estilos de Aprendizagem não são 

definitivos, eles apontam tendências que podem se modificar ao longo da vida e da 

situação experimentada no momento de sua investigação. Segundo Barros (2011, p. 

35): 

 

“essa teoria não tem por objetivo medir os estilos de cada indivíduo e 

rotulá-lo de forma estagnada, mas identificar o estilo de maior 

predominância na forma como cada um aprende e, com isso, 

elaborar o que é necessário desenvolver para estes indivíduos, em 

relação aos outros estilos não predominantes. Esse processo deve 

ser realizado com base em um trabalho educativo que possibilite que 

os outros estilos também sejam contemplados na formação do 

aluno.” 
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Seja no campo da educação presencial ou online, a aplicação do 

questionário CHAEA permite compreender o aluno em sua maneira de aprender, 

pensar e criar (BARROS, 2013), sendo um forte aliado didático na construção de 

processos pedagógicos inovadores, centrados no aluno, na potencialização da 

experiência educacional e no desenvolvimento da autonomia enquanto competência. 

O mapeamento dos Estilos de Aprendizagem contribui na construção de 

processos de ensino e aprendizagem na perspectiva das tecnologias, pois a 

flexibilidade e diversidade de interfaces dos recursos tecnológicos podem 

potencializar as experiências considerando as características do grupo envolvido. 

Com uma infinidade de aplicativos ofertados para dispositivos móveis, a 

portabilidade e o acesso à rede dos aparelhos móveis oferecem adaptação às 

necessidades individuais e tornam-se facilitadoras do processo de aprendizagem 

extramuros, criando oportunidades para o desenvolvimento de competências como a 

literacia digital. Segundo Gilster (1997), literacia digital se define "como a habilidade 

de entender e utilizar a informação de múltiplos formatos e proveniente de diversas 

fontes quando apresentada por meio de computadores." Acredita-se que em futuro 

próximo, a tecnologia privilegiará modelos educativos personalizados, onde o 

estudante poderá determinar o próprio ritmo e formato da sua aprendizagem e será 

capaz de produzir conteúdo a partir de seus contextos, orientado por professores 

que dominem efetivamente a tecnologia (COCHRANE et al., 2009). 

A caminho deste amanhã que nos acena ambientes virtuais acessados 

por variados dispositivos também permitem um novo enfoque pedagógico sobre o 

conteúdo gerado pelo próprio aluno e reforçam a discussão sobre um novo 

paradigma: o conceito de heutagogia. Na heutagogia, os contextos formal e informal 

de ensino são igualmente considerados, assim como, a aprendizagem dirigida pelo 

próprio estudante, dentro de experiências autênticas na mídia social (COCHRANE et 

al., 2012). Acredita-se que este novo formato, desenvolverá competências no aluno, 

como a criatividade, o pensamento crítico e a capacidade de trabalhar em grupos ou 

de forma independente (COCHRANE; LAURENT, 2013). 

Segundo estudos (COCHRANE et al., 2009) o atual cenário tecnológico, é 

relevante na oferta de inovadores formatos no ensino-aprendizagem e na prática 

profissional, sendo que tais inovações não devem somente introduzir melhoras 

tímidas à educação tradicional, mas sim desenhar intervenções efetivas no uso da 
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aprendizagem móvel no ensino e no serviço. Para tanto, há de se considerar a 

tecnologia e seus condicionantes sociais, culturais e, até mesmo, comerciais. 

 

De acordo com vários especialistas (Alonso, 2008; Francisco, 2011; 

Hung, 2012; Sampaio e Leite, 1999) é premente a reorganização das 

universidades que almejam qualidade educacional em prol da 

formação de profissionais criativos e adaptados às exigências da 

sociedade da informação, sendo que hoje este objetivo não se atinge 

sem o recurso às novas tecnologias. Importa destacar, assim, a 

necessidade das instituições de ensino superior, enquanto etapa final 

de escolarização formal e responsável pela formação do profissional 

e/ou pesquisador, possuírem equipamentos e equipes de suporte 

técnico aos seus docentes como forma de melhor utilizarem tais 

recursos, levando também os seus alunos a rentabilizá-los (SILVA et 

al., 2014, p. 14). 

 

Neste âmbito a Teoria dos Estilos de Aprendizagem demonstra sua 

relevância pela possibilidade de utilizar as individualidades para potencializar os 

processos de pesquisa, de produção e de conhecimento coletivo, a partir das 

características do estilo de aprender, da atuação em grupo, participação em 

atividades, relacionamento e resolução de problemas. No quadro 1, demonstramos a 

relação entre o estilo de aprendizagem (ALONSO; GALLEGO; HONEY, 2002) e os 

estilos de uso do espaço virtual (BARROS et al., 2012): 
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Estilos de 
aprendizagem  

Estilos de uso do espaço 
virtual para a 
coaprendizagem  

Indicadores para a 
coaprendizagem  

Ativo  Estilo de uso participativo 
em rede  

Gosta de participar. Realiza 
trabalhos em grupos online. 
Busca situações online. 
Participa em fóruns de 
discussão.  

Reflexivo  Estilo de uso busca e 
pesquisa em rede  

Gosta de pesquisar. Busca 
informação.  

Teórico  Estilo de estruturação e 
planejamento em rede  

Organiza e planifica a 
participação.  

Pragmático  Estilo de ação concreta e 
produção em rede.  

Concretiza e produz a partir 
dos resultados da 
aprendizagem.  

Fonte: BARROS et al. Capítulo 07. Estilos de Coaprendizagem para uma coletividade 
aberta de pesquisa. In Recursos Educacionais Abertos e Redes Sociais: 
coaprendizagem e desenvolvimento profissional [online]. 2012. The Open University, 
http://oer.kmi.open.ac.uk/wp-content/uploads/cap07_uabpt.pdf, acesso em 4/2013. 

 

Em um palco onde a literacia digital e a problematização do conteúdo 

tornam-se vitais para que o aluno mergulhe em processos de aprendizagem 

significativa, a Teoria dos Estilos de Aprendizagem descortina possibilidade de 

emancipação do educando frente ao desenvolvimento de competências que 

permitirão – de forma individual ou grupal - o protagonismo na recriação e 

disseminação de saberes, propostos nos mais diversos formatos e nos mais 

diferentes ambientes, unificando os meios e os fins educacionais, em uma ação 

cultural e dialógica. 

Essa contemporaneidade social nos provoca reflexões acerca dos novos 

papéis da relação entre o aprender e o ensinar, em um momento em que a 

discussão sobre a inclusão digital, supera as questões do acesso à rede, e volta-se 

aos processos cognitivos necessários para que a gama de informações disponíveis 

transformem-se efetivamente em conhecimento, a partir da reflexão crítica, do 

debate, da consciência e da autonomia no ato de aprender, perpassando pela 
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pesquisa, descoberta, produção do saber e alteração da realidade, com os ativos 

produzidos no mundo virtual. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

Avaliar a preferência e satisfação dos estudantes de medicina e 

enfermagem na utilização de diferentes tecnologias na educação presencial 

superior, na disciplina IUSC I, em relação ao estilo de aprendizagem dos 

graduandos envolvidos. 

 

2.2. Objetivo Específico 

 Identificar os estilos de aprendizagem dos estudantes das primeiras séries, de 

acordo com: 

a) os cursos de graduação em Enfermagem e Medicina; 

b) o sexo 

 Calcular a média de pontos de cada estilo de aprendizagem, de acordo com: 

a) os cursos de graduação em Enfermagem e Medicina; 

b) o sexo 

 Calcular a distribuição percentual de preferência ao utilizar o Moodle e o 

Facebook, de acordo com o estilo de aprendizagem dos estudantes de maior 

pontuação; 

 Calcular a distribuição percentual de satisfação ao utilizar o Moodle e o 

Facebook, de acordo com o estilo de aprendizagem dos estudantes de maior 

pontuação; 

 Calcular a distribuição percentual de preferência em ao utilizar o Moodle e o 

Facebook, de acordo com os estilos de aprendizagem dos estudantes que 

foram classificados como alto e muito alto; 

 Calcular a distribuição percentual de satisfação ao utilizar o Moodle e o 

Facebook, de acordo com os estilos de aprendizagem dos estudantes que 

foram classificados como alto e muito alto. 
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3. MÉTODOS 

 

3.1. Desenho do estudo 

Foi realizado um estudo de corte transversal, prospectivo e analítico. 

 

3.2. Sujeitos da pesquisa 

Considerou-se população para este estudo, estudantes do primeiro ano 

dos cursos de graduação em Enfermagem e em Medicina, que cursaram a disciplina 

de Interação Universidade-Serviço-Comunidade da FMB-UNESP, no ano letivo de 

2014. 

 

3.3. Variáveis 

 

3.3.1. Características dos estudantes 

Sexo – foram considerados o sexo Feminino e Masculino.     

Idade – foi considerada a idade em anos 

Cursos a distância – foi considerada a realização ou não, de curso a 

distância com utilização de ferramentas de internet 

Ferramentas de internet – foi considerada experiência anterior ou uso 

contínuo de e-mail, redes sociais (Orkut, Facebook, Linkedin, etc.) e ambientes 

virtuais de aprendizagem (TelEduc, Moodle ou outros) 

Acesso à internet – foi considerado: 

 O acesso somente na residência à internet 

 O acesso na residência à internet e por meio de 3G / 4G 

 Somente por meio de 3G / 4G 

 Não tem acesso a internet 
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3.3.2. Variável independente 

Estilo de aprendizagem – após preenchimento do questionário (ANEXO 

A), os estudantes foram classificados em quatro estilos de aprendizagem: 

 Ativo 

 Reflexivo 

 Teórico 

 Pragmático 

 

O estilo de aprendizagem do estudante foi definido de duas maneiras: 

 Pela maior pontuação: definido pela maior pontuação dentro dos estilos. 

 Classificação dos estilos de aprendizagem em alto e muito alto, de acordo 

com a escala abaixo:  

 

Escala geral de Preferências em Estilos de Aprendizagem 

 Estilos de Aprendizagem 

 Ativo Reflexivo Teórico Pragmático 

Muito baixo 0 - 6 0 - 10 0 - 6 0 - 8 

Baixo 7 - 8 11 - 13 7 - 9 9 - 10 

Moderado 9 - 12 14 - 17 10 - 13 11 - 13 

Alto 13 - 14 18 - 19 14 - 15 14 - 15 

Muito Alto 15 - 20 20 16 - 20 16 - 20 

Fonte: ALONSO; GALLEGO; HONEY, 2002 

 

 A definição dos estilos de aprendizagem de acordo com essa classificação 

permite que o estudante seja classificado com mais de um estilo.  
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3.3.3. Variável dependente 

Satisfação e preferência dos estudantes – a avaliação de satisfação e 

preferência dos estudantes foi feita através de questionário próprio (ANEXO B). 

PREFERÊNCIA 

As questões 1, 2, 3, 11 e 12 estão relacionadas à preferência pelo recurso 

tecnológico. Cada uma das questões possui quatro itens como resposta e foram 

atribuídos valores para cada uma das alternativas. 

 Para as questões 1, 2 e 3 suas respostas e valor atribuído são: 

 discordo totalmente – 1 ponto, 

 discordo – 2 pontos 

 concordo – 3 pontos 

 concordo totalmente – 4 pontos.  

 Para a questão 11 suas respostas e valor atribuído são: 

 totalmente inadequada – 1 ponto 

 inadequada – 2 pontos 

 adequada – 3 pontos 

 totalmente adequada – 4 pontos. 

 Finalmente para a questão 12 suas respostas e valor atribuído são: 

 muito desmotivado – 1 ponto 

 desmotivado – 2 pontos 

 motivado – 3 pontos 

 muito motivado – 4 pontos. 

Para ser considerado que houve preferência foi realizado o seguinte cálculo: 

1) a somatória dos pontos das cinco questões devem ser ≥ 15 pontos e 

2) nenhum item com discordo, discordo totalmente, inadequada, 

totalmente inadequada, desmotivado ou totalmente desmotivado. 
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SATISFAÇÃO 

As questões para a variável satisfação são 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, sendo que 

cada uma das questões possui quatro itens para resposta e foram atribuídos valores 

para cada uma das alternativas: 

 totalmente insatisfeito – 1 ponto 

 insatisfeito – 2 pontos 

 satisfeito – 3 pontos 

 totalmente satisfeito – 4 pontos. 

Para ser considerado que houve satisfação foi realizado o seguinte 

cálculo: 

1) a somatória dos pontos das sete questões devem ser ≥ 21 pontos e 

2) nenhum item com insatisfeito ou totalmente insatisfeito. 

 

3.4. Instrumento para coleta de dados 

Os questionários foram elaborados utilizando o software livre Writer-

LibreOffice, impressos em papel e aplicados pelo próprio pesquisador. A partir do 

preenchimento feito pelos estudantes participantes da pesquisa as respostas foram 

inseridas em planilha eletrônica, também software livre Calc-LibreOffice. 

 

3.4.1. Questionário Honey-Alonso de Estilos de Aprendizagem (CHAEA)  
(ANEXO A) 

Frente às diversas abordagens e classificações sobre estilos de 

aprendizagem, optou-se neste trabalho pelo uso do questionário CHAEA, tendo em 

vista literatura favorável, validação para a língua portuguesa e elevado número de 

investigações com uso deste instrumento em dissertações, teses de doutoramento e 

outras centenas de trabalhos na Espanha, como em Portugal, Argentina, Chile, 

Brasil, Peru, México, Venezuela, Colômbia, Uruguai, Paraguai e USA (UNED, 2004). 

O questionário CHAEA é composto por 80 itens concisos e dicotômicos, 

sendo 20 relativos a cada estilo de aprendizagem e distribuídos aleatoriamente. O 
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estilo ativo corresponde aos itens 3, 5, 7, 9,13, 20, 26, 27, 35, 37,41, 43, 46, 48, 51, 

61, 67, 74, 75, 77; o estilo reflexivo corresponde aos itens 10, 16, 18, 19, 28, 31, 32, 

34, 36, 39, 42, 44, 49, 55, 58, 63, 65, 69, 70, 79; o estilo teórico corresponde aos 

itens  2, 4, 6, 11, 15, 17, 21, 23, 25, 29, 33, 45, 50, 54, 60, 64, 66, 71, 78, 80; o estilo 

pragmático corresponde aos itens  1, 8,12,14, 22, 24,30, 38, 40, 47, 52, 53, 56, 57, 

59, 62, 68, 72, 73, 76. 

Há no questionário CHAEA, instruções para o preenchimento de todos os 

itens do questionário, assim como, o modo de resposta. Explica-se ao sujeito da 

pesquisa que, para cada questão, não há resposta certa ou errada, mas sim uma 

afirmação que é mais ou menos identificável com sua personalidade. Explica-se 

também que ele deve assinalar apenas em uma coluna (+) ou (-) para cada questão. 

Na coluna (+) o sinal será assinalado para afirmações que sejam mais próximas da 

sua pessoalidade e, na coluna (-) o sinal será utilizado para as afirmações distantes 

de suas características. Tais explicações são necessárias, para que os alunos 

respondam com exatidão e se possam evitar distorções na obtenção dos dados. 

 

3.4.2. Questionário sobre a satisfação e preferência do estudante 
(ANEXO B) 

O questionário de análise sobre satisfação e preferência foi aplicado aos 

estudantes após a finalização de cada atividade à distância, no Moodle e no 

Facebook. 

 

3.5. Coleta de Dados 

Foi avaliada a possibilidade de correlação entre recursos tecnológicos 

como aporte ao ensino presencial e os estilos de aprendizagem, a partir da 

aplicação de dois questionários e acompanhamento do grupo de sujeitos. Os 

sujeitos foram estudantes do curso de graduação de enfermagem e medicina, do 

primeiro ano e matriculados na disciplina IUSC I, convidados a participar do estudo 

pelo investigador. 

Após leitura e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 

(ANEXO D), os questionários foram aplicados individualmente. O primeiro 
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questionário se reportou à identificação do estilo de aprendizagem do sujeito. O 

segundo questionário foi aplicado ao final de cada atividade à distância programada 

pelo professor responsável pela disciplina IUSC I. 

A IUSC I é uma disciplina oferecida no primeiro ano letivo dos cursos de 

graduação em Enfermagem e Medicina, na FMB-UNESP. 

Com carga horária de 100 horas aula, a IUSC I possui 14 professores-

tutores que acompanham turmas de, em média, 12 alunos, divididas pelas regiões 

de saúde do município de Botucatu-SP. Cada um desses grupos de alunos vivencia 

e problematiza eixos temáticos da região de saúde da qual faz parte. 

A investigação deste estudo principiou com a apresentação do projeto de 

pesquisa aos docentes da IUSC I, seguida de encontros organizados por este 

pesquisador, para familiarização dos professores com os ambientes virtuais e 

possibilidades de recursos tecnológicos como aporte às suas aulas presenciais. 

Foram realizados três encontros entre este pesquisador e os docentes do 

IUSC I, pautados na discussão sobre os diversos recursos tecnológicos inseridos em 

nosso cotidiano, apresentação, treinamento e acompanhamento individual para 

criação do ambiente de turmas, por região de saúde, na plataforma Moodle. 

Nas reuniões de Educação Permanente dos professores-tutores do IUSC 

I com este pesquisador, pactuou-se os procedimentos para as fases da coleta de 

dados deste mestrado. 

Na primeira fase de coleta, os docentes disponibilizaram, no primeiro dia 

letivo da disciplina IUSC I, espaço de tempo de suas aulas presenciais para 

apresentação desta pesquisa aos alunos, distribuição de Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido, aplicação do questionário CHAEA de Estilos de Aprendizagem e 

recolhimento de ambos os documentos preenchidos. 

Na sequência, pactuou-se com os docentes da IUSC I, também nas 

reuniões pedagógicas de Educação Permanente, que os eixos temáticos da 

disciplina, que acolheriam as atividades em ambiente virtual, seriam “Sistema Único 

de Saúde – SUS” e “A criança e a creche”. 

Sendo assim, após aula presencial sobre o módulo “Sistema Único de 

Saúde – SUS”, cada professor-tutor convocou seus alunos a pesquisarem e 
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postarem suas respostas à seguinte pergunta: “Como era o Sistema de Saúde, no 

Brasil, antes de 1988?”, em Fórum, no Moodle. Cada aluno postou sua resposta, no 

respectivo Fórum do ambiente de curso de sua turma, dividida por região de saúde, 

conforme criado pelo professor-tutor com o apoio deste pesquisador. O Fórum ficou 

aberto por um período de 14 dias. 

Para o eixo temático “A criança e a creche”, cada professor-tutor criou um  

grupo fechado no Facebook para sua turma e lançou a seguinte questão, na rede 

social: "Onde e por quem você era cuidado até os 5 anos de idade? Fale sobre isso." 

A duração desta atividade foi de 07 dias. Esta atividade virtual também ocorreu 

posteriormente à aula presencial do módulo “A criança e a creche” e antecedeu o 

estudo de campo dos alunos, onde os mesmos visitaram equipamento municipal de 

educação infantil de sua respectiva região de saúde. 

Na sequência ao encerramento de cada uma das atividades, no Moodle e 

no Facebook, os professores-tutores disponibilizaram novamente espaço em suas 

aulas presenciais para que este pesquisador aplicasse e recolhesse o Questionário 

de Avaliação de Preferência e Satisfação do estudante. 

 

3.6. Análise Estatística 

Foram calculadas porcentagens, médias e medianas quando pertinentes 

para as variáveis estudadas. Para a comparação das médias foi utilizado o teste T 

de Student e para comparar as proporções foi utilizado o teste de Qui-quadrado ou 

testes exato de Fisher, quando necessário. Foi considerado nível de significância de 

5% (α = 0,05). Para a análise dos dados foi utilizado o programa estatístico 

SPSS/Windows® (versão 22). 

 

3.7. Aspectos Éticos  

O projeto foi submetido para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Faculdade de Medicina de Botucatu – SP (ANEXO E). Todos os estudantes que 

participaram foram informados sobre o projeto e, cientes e de acordo, assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido para serem sujeitos desta pesquisa. 
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4. RESULTADOS 

Foram convidados para participar do estudo 126 estudantes, sendo 36 do 

curso de graduação em Enfermagem e 90 em Medicina.  Trinta e dois (88,8%) 

estudantes do curso de Enfermagem e 82 (91,1%) do curso de Medicina 

preencheram o questionário CHAEA de Estilos de Aprendizagem e responderam as 

questões sobre preferência e satisfação no uso do Moodle e do Facebook. 

 

Tabela 1 – Característica dos estudantes de acordo com o curso de graduação. 

 Curso de Graduação  

 
Enfermagem 

(32 estudantes) 
Medicina 

(82 estudantes) 
Valor de 

p 

 n % n %  
Sexo      

 Feminino 27 84,4 33 40,2 
< 0,001 

 Masculino 5 15,6 49 59,8 
      

Idade (anos)      

 < 18 1 3,1 3 3,7 

0,115 

 18 12 37,5 13 15,9 

 19  4 12,5 22 26,8 

 20 8 25,0 17 20,7 

 21 2 6,3 13 15,9 

 >21 5 15,6 14 17,1 
      

Acesso à internet*      

 somente residência 6 20,0 3 4,2 

0,023 
 residência e 3G / 4G 24 80,0 65 91,6 

 3G / 4G - - 3 4,2 

 não tem acesso - - - - 

* Não responderam a pergunta sobre acesso a internet: 6 estudantes do curso de 
Enfermagem e 11 de Medicina 
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A tabela 1 mostra que não houve diferença entre a idade dos 

participantes do estudo quando analisada de acordo com o curso de graduação. 

Entretanto, observa-se que há um predomínio de mulheres no curso de Enfermagem 

(84,4%) em relação ao curso de Medicina (40,6%), com diferença estatisticamente 

significante. 

Há maior proporção de estudantes de Medicina com acesso à internet em 

sua residência e por meio de tecnologia 3G ou 4G (91,4%) quando comparado aos 

estudantes de Enfermagem (80%). Entretanto, observa-se que a proporção de 

estudantes que tem acesso à internet móvel é alta. 

 

Tabela 2 – Distribuição percentual da realização de curso à distância e tipo de 

ferramenta de internet utilizada, de acordo com o curso de graduação. 

 Curso de Graduação  

 Enfermagem 
(32 estudantes) 

Medicina 
(82 estudantes) 

Valor de 
p 

 n % n %  

Curso à distância 7/30 23,3 27/69 39,1 0,128 

Ferramentas de internet      

 E-mail 5/7 71,4 10/27 37,0 0,228 

 AVA 6/7 85,7 17/27 63,0 0,504 

 Rede social 4/7 57,1 4/27 14,8 0,074 

 

Não houve diferença significativa quanto à realização de cursos à 

distância com utilização de ferramentas de internet, quando comparado os grupos 

de estudantes dos cursos de Enfermagem e Medicina. Assim como não observamos 

diferenças estatisticamente significantes quanto às ferramentas utilizadas citadas 

pelos estudantes. Dentre os ambientes virtuais de aprendizagem, a maioria dos 

estudantes, tanto do curso de Enfermagem quanto de Medicina, citou a utilização da 

plataforma Moodle e a rede social mais citada foi o Facebook. 
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Na tabela 3, as médias das pontuações dos estilos de aprendizagem não 

se diferenciaram estatisticamente quando comparadas de acordo com o curso de 

graduação e sexo. Entretanto, observa-se que a maior média observada foi para o 

estilo de aprendizagem reflexivo, que poderia ser classificada como “muito alto”. Os 

estilos de aprendizagem ativo e pragmático apresentaram médias mais baixas, 

classificados como “moderado”. 

 

Tabela 3 – Média e desvio padrão das pontuações dos estilos de aprendizagem do 

grupo estudado e de acordo com o curso de graduação e sexo dos estudantes. 

 
Curso de Graduação 

 
Sexo 

 Grupo 

 
Enfermagem Medicina 

 
Feminino Masculino 

 
Ativo 10,8 ± 2,9 9,6 ± 2,8 

 

10,2 ± 3,1 9,7 ± 2,6 

 

10,0 ± 2,8a 

Reflexivo 15,7 ± 2,6 15,9 ± 2,5 

 

15,7 ± 2,5 16,1 ± 2,6 

 

15,9 ± 2,6b 

Teórico 12,8 ± 2,9 13,5 ± 3,1 

 

12,7 ± 2,9 13,9 ± 30,0 

 

13,3 ± 3,0c 

Pragmático 11,7 ± 2,6 11,7 ± 3,1 

 

11,2 ± 2,7 12,4 ± 3,2 

 

11,7 ± 3,0d 

n.s. 
a ≠ b ≠ c ≠ d 
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Os gráficos 1 e 2 mostram que o grupo de estudantes que participou do 

estudo tem como característica predominante o estilo de aprendizagem reflexivo e 

teórico, sendo menos acentuado o pragmático e o ativo, independentemente do 

curso de graduação e sexo. 

 
Gráfico 1 – Média das pontuações dos estilos de aprendizagem de acordo com o 

sexo dos estudantes. 

 

 

 

 
Gráfico 2 – Média das pontuações dos estilos de aprendizagem de acordo com o 

curso de graduação dos estudantes. 
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Observa-se que a porcentagem de estudantes com preferência e 

satisfação pelo uso do Facebook não foram significativamente diferentes quando 

comparadas de acordo com os estilos de aprendizagem, classificados tanto pela 

maior pontuação quanto pela identificação de estilos de aprendizagem “alto” e “muito 

alto” (Tabela 3 e Tabela 4). O mesmo resultado foi observado quando foi analisado o 

uso do Moodle. 

Na tabela 4, observamos que houve diferença estatisticamente 

significante quando comparamos a percentagem de estudantes que tiveram maior 

satisfação, de acordo com o critério adotado, em utilizar o Facebook (76,0%) em 

relação ao uso do Moodle (47,9%), no grupo de estilo de aprendizagem reflexivo, 

mas não houve diferenças em relação à satisfação em relação aos outros estilos, 

nem de preferência de acordo com o estilo de aprendizagem. 

 

Tabela 4 - Distribuição percentual da preferência e satisfação na utilização dos 

recursos tecnológicos, de acordo com a classificação do estilo de aprendizagem com 

maior pontuação. 

Ferramenta 
de EaD 

Estilo de aprendizagem 
Valor 
de p Ativo Reflexivo Teórico Pragmático 

N % n % n % N % 

Preferência          

 Facebook 5/10 50,0 57/75a 76,0 12/18 67,0 4/7 57,1 0,141 

 Moodle 3/8 37,5 27/73b 37,0 9/19 47,4 3/5 60,0 0,668 

          
Satisfação          

 Facebook 8/10 80,0 57/75a 76,0 13/18 72,2 6/7 85,7 0,899 

 Moodle 4/8 50,0 35/73b 47,9 14/19 73,7 4/5 80,0 0,277 

Observação: a ≠ b 
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Quando utilizamos o critério de classificação dos estilos de aprendizagem 

dos estudantes, de acordo com o critério de Alto ou Muito Alto, nós identificamos que 

houve maior preferência na utilização do Facebook em relação ao Moodle, como 

recurso tecnológico em todos os estilos de aprendizagem (Tabela 5). 

Entretanto, a avaliação da satisfação pelo uso dos dois recursos foi 

semelhante no grupo de estudantes classificados como teóricos, não havendo 

diferença significativa. Nos demais grupos de estilos de aprendizagem, houve maior 

satisfação ao se utilizar o Facebook em relação à utilização do Moodle, sendo essa 

diferença estatisticamente significativa (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Distribuição percentual da preferência e satisfação na utilização dos 

recursos tecnológicos, de acordo com identificação de estilo de aprendizagem como 

Alto ou Muito Alto. 

Ferramenta 
de EaD 

Estilo de aprendizagem 
Valor 
de p Ativo Reflexivo Teórico Pragmático 

N % n % n % n % 

Preferência          

 Facebook 13/18a1 72,2 29/34a2 85,3 39/57a3 68,4 24/33a4 72,5 0,358 

 Moodle 6/17b1 35,3 16/33b2 48,5 26/56b3 46,4 16/32b4 50,5 0,785 

          
Satisfação          

 Facebook 15/18a1 83,3 24/34a2 70,6 43/57ª3 75,4 27/33a4 81,8 0,639 

 Moodle 8/17b1 47,1 16/33b2 48,5 36/56ª3 64,3 16/32b4 62,5 0,351 

Observação: a ≠ b 
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5. DISCUSSÃO 

 

(...) o ato de estudar é assumir uma relação de diálogo com o autor 

do texto, cuja mediação se encontra nos temas de que ele trata. (...) 

Estudar não é um ato de consumir ideias, mas de criá-las e recriá-

las. (FREIRE, 2007, p. 13) 

 

O novo perfil dos estudantes universitários, originários da geração digital, 

imersos em um mundo conectado, tecnológico e virtual, de circulação rápida e 

contínua de ideias (BORTOLAZZO, 2012), tem desafiado a Educação a incorporar, 

em suas práticas letivas, vivências da cultura cibernética, como a autonomia e a 

colaboração social. 

Neste sentido, estratégias pedagógicas como as Metodologias Ativas tem 

se destacado na construção de novos arranjos entre a transmissão do 

conhecimento, o papel do professor e a Era da Informação. 

Com potência para despertar a inquietação, tendo em vista a inserção dos 

alunos na teorização ao trazerem elementos novos às aulas, as Metodologias Ativas 

problematizam situações envolvidas na programação escolar, em recortes de 

estudo, em caminhos possíveis para o desenvolvimento de respostas e soluções 

criativas para a conclusão de análises, entre outras, e estimulam sentimentos como 

os de engajamento, competência, pertencimento, comprometimento com os estudos, 

etc. (BERBEL, 2011). 

As Metodologias Ativas contemplam a aquisição de conhecimentos 

através da interação e do desenvolvimento de novas competências, por meio de 

aprendizagem significativa e dialogada com a realidade. Segundo Waldrop (2015, p. 

272), em edição recente da Revista Nature: “(...) students gain a much deeper 

understanding of science when they actively grapple with questions than when they 

passively listen to answers.” 

Neste contexto de ensino, os recursos tecnológicos se apresentam fortes 

aliados: a criação de ambientes online colaborativos e o compartilhamento de 

experiências fomentam a reflexão, retroalimentam os estudos e tornam-se 

motivadores e facilitadores do aprendizado (LOPES; SILVA; OLIVEIRA, 2014). 
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Recursos digitais oportunizam o protagonismo do aluno e agregam o valor 

do trabalho grupal, no exercício da busca e na construção de competências como 

autoria, criatividade, interatividade, colaboração, contextualização e reflexão, pela 

exploração e uso de seus diversos recursos, quando alicerçadas em uma estratégia 

pedagógica ativa (SIEMENS, 2005). 

Sendo assim, para a realização desta pesquisa, fez-se necessário 

estabelecer parceria com disciplina, no interior da FMB-UNESP, que abarcasse 

práticas de Metodologias Ativas, que estivesse aberta a novos desafios cognitivos e 

se dispusesse a evidenciar o uso de espaços virtuais como provocador de 

interatividade e motivação aluno-aluno e aluno-professor, dentro de uma 

intencionalidade pedagógica. 

Nesta busca, este trabalho foi prontamente acolhido pela disciplina IUSC. 

Fruto de processo participativo, de construção coletiva e interprofissional, 

e presente nos três primeiros anos da formação médica e nos dois primeiros anos da 

formação de enfermagem, a IUSC foi escolhida como cenário desta pesquisa por, 

desde sua implantação, em 2003, promover o aprimoramento de suas estratégias de 

ensino. A disciplina utiliza na sua prática Metodologias Ativas e inovações 

pedagógicas, e faz uso de Narrativas como um de seus instrumentos de avaliação 

formativa, dada sua riqueza de conteúdo nas esferas afetiva, pedagógica e 

comunicacional (GODOY; CYRINO; PAVAN, 2014). 

A formação dos professores-tutores da IUSC é vista como um processo 

contínuo e inacabado, tendo como pressupostos o papel ativo e reflexivo tanto dos 

docentes, quanto dos alunos. 

Integrando o saber, o fazer e o ser como expressão concreta da 

competência profissional (CYRINO et al, 2005), a disciplina IUSC experimentou em 

outros momentos o uso das TIC’s e da EaD, como no projeto “Ensino na 

comunidade e inteligência coletiva: partilhando saberes com o wiki” e no uso do 

portal IUSC, na Escola Médica Virtual (EMV), ambiente virtual de aprendizagem 

hospedado na plataforma Moodle, no site FMB-UNESP. 

A escolha da plataforma Moodle, como um dos espaços virtuais de estudo 

deste trabalho, considerou esta experiência prévia da IUSC I, por se acreditar que 

este seria um elemento facilitador, assim como, a necessária expansão desta 
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experiência pelo seu corpo docente, posto que após iniciativas pontuais o portal da 

IUSC na plataforma EMV, teve acesso escasso pelos pares. 

No primeiro semestre de 2013, esta pesquisa ofereceu aos professores 

da IUSC I, encontros para familiarização com diversas ferramentas tecnológicas, 

seus usos e aplicabilidades às aulas presenciais. 

Tais encontros provocaram discussões sobre a cultura digital inserida em 

nosso cotidiano, e apresentaram para alguns e aprofundaram para outros, os 

conhecimentos sobre a navegação e uso da plataforma Moodle. 

Esse processo de aproximação aos recursos tecnológicos educacionais e 

comunicacionais proposto aos professores revelou que, grande parte dos docentes 

envolvidos usava ou já havia contatado, ao menos uma vez, tecnologias de 

educação e comunicação a distância, como partilha de saberes em WIKI, postagem 

de material bibliográfico na EMV, envio de informes em grupos de email ou contatos 

informais em rede social, ainda que com caráter restrito. 

Contudo, tais relatos, também descortinaram a forte resistência dos 

educadores da IUSC I no uso da plataforma Moodle, resultante de vivências 

negativas em projetos anteriores, onde o uso da mesma plataforma fora imposto 

sem contemplar uma aprendizagem significativa. A resistência ao conhecimento e 

uso de aplicabilidades do Moodle, mostrou-se um grande desafio, posto que a 

adesão dos docentes à utilização desta ferramenta tecnológica como aporte ao 

ensino na IUSC I seria fundamental para o encaminhamento da investigação deste 

mestrado. 

Frente a isto, se fez urgente repensar as estratégias aplicadas aos 

docentes da IUSC I, de forma a se vencer desconfortos. Para tanto, buscou-se a 

ampliação da capacidade de compreender a si mesmo e ao outro, a produção e 

circulação de afetos e de conhecimentos (CAMPOS, 2003). Buscou-se o vínculo, o 

encontro e a parceria. 

Os docentes, então no papel de alunos, deveriam desvendar prazerosa e 

tranquilamente as funcionalidades da plataforma Moodle, e assim se assenhorearem 

do AVA de forma significativa, descobrindo-o como espaço de coaprendizagem na 

formação em saúde. 
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Os encontros ocorreram com o acompanhamento individual deste 

pesquisador a cada um dos professores da IUSC I, abarcando a conceituação do 

AVA, a trajetória do Moodle na FMB-UNESP – sua criação de perfil open source e a 

escolha dele como plataforma institucional -, treinamento funcional e a criação de 

ambientes de curso. 

Ao término dos encontros, conquistou-se adesão dos docentes frente ao 

uso do Moodle, atestada pela postura ativa e empoderada na alimentação contínua 

dos professores em seus ambientes virtuais de curso, domínio crítico da linguagem 

tecnológica, com oferta de bibliografia, tópicos de discussão e informes aos alunos, 

além do estabelecimento da intensa parceria com este pesquisador, que perdurou 

durante todo o trajeto deste trabalho. 

As especificidades da plataforma e as investigações sobre o 

comportamento dos Estilos de Aprendizagem no AVA foram igualmente 

determinantes para a escolha do Moodle. 

O Moodle é uma plataforma aberta, livre (Open Source Software - OSS) e 

gratuita. Criada sobre as bases teóricas do conhecimento conectado, do 

socioconstrutivismo e do diálogo colaborativo, esta plataforma convida os usuários à 

sua constante melhoria. (DOUGIAMA; TAYLOR, 2009) Em processo semelhante ao 

de educação permanente da IUSC, onde novas demandas de professores e alunos 

são discutidas e contempladas para o avanço da disciplina, o Moodle se 

retroalimenta na incorporação de novos valores e necessidades que a comunidade 

de usuários lhe agrega, aumentando significativamente a experiência virtual de 

quem o acessa (DOUGIAMA; TAYLOR, 2009). O Moodle é uma vivência virtual, e 

real, de comunidade de aprendizagem, onde seus membros ensinam uns aos 

outros, onde problematizam o cenário e interferem criticamente para a melhoria de 

sua realidade (FREIRE, 2011).  Somando-se a essas características, está sua 

linguagem popular, com telas e interfaces simples, não exigindo profundo 

conhecimento tecnológico para sua utilização por professores e alunos. 

A escolha do Moodle também considerou a flexibilidade da plataforma e 

seu conjunto de ferramentas, que viabilizam o desenho de diferentes caminhos 

pedagógicos (BARROS, 2009b). Tal qualidade permitiu a avaliação da satisfação e 

da preferência dos alunos, de acordo com seus Estilos de Aprendizagem, quando 

expostos a este AVA, e deixou campo aberto para trabalhos futuros sobre a 
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possibilidade de atendimento às necessidades individuais dos alunos, destacadas 

no levantamento de suas formas de aprender, em estratégicas pedagógicas da 

FMB-UNESP. 

Sobre a escolha do Facebook, como rede social, o percurso iniciou-se 

pela inferência de que, entre o grupo de sujeitos desta pesquisa, haveria número 

significativo de alunos jovens oriundos de outras localidades e fixados recentemente 

na cidade de Botucatu, tendo em vista tratarem-se de primeiro-anistas dos cursos de 

Enfermagem e de Medicina da FMB-UNESP. Desta forma, a escolha priorizou a 

potência desta rede em processos de conexão social e de integração em novo 

ambiente escolar, segundo revisão de literatura de Muñoz e Tower (2011). A escolha 

pelo Facebook também abarcou as configurações da ferramenta como: incentivo ao 

usuário em adotar identidade real com informações pessoais, projeção social, 

privacidade de qualidade e possibilidade da criação de grupos fechados. Com os 

dados fornecidos pela Seção de Graduação da FMB-UNESP, constatou-se que a 

grande maioria dos alunos são provenientes de outras cidades paulistas, seguidos 

por originários de outros estados da federação e até mesmo, de outros países. 

Desta forma, considerou-se o alcance mundial e a potência do Facebook na 

construção de redes solidárias e de coaprendizagem, com possibilidades de 

prolongamento dos laços afetivos para a vida real (MIRANDA et al.,  2014). 

Notou-se, empiricamente, que muitos alunos procuram colegas e até 

mesmo professores para tornarem-se amigos virtuais na rede e assim esclarecerem 

dúvidas, trocarem experiências e expandirem o tempo e o espaço formal de 

aprendizagem.  

 

“(...) sendo as redes sociais espaços coletivos e colaborativos de 

comunicação e de troca de informação, podem facilitar a criação e 

desenvolvimento de comunidades de prática ou de aprendizagem 

desde que exista uma intencionalidade educativa explícita. Estas 

comunidades virtuais têm-se afirmado como uma importante 

alternativa à aprendizagem e aos contextos organizacionais 

tradicionais e, ao serem, suportadas pelas tecnologias, tornaram-se 

atualmente mais visíveis. Representam ambientes intelectuais, 

culturais, sociais e psicológicos que facilitam e sustentam a 
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aprendizagem, enquanto promovem a interação, a colaboração e o 

desenvolvimento de um sentimento de pertença dos seus membros.” 

(MOREIRA; JANUÁRIO; MONTEIRO, 2014)  

 

Nesta perspectiva, o Facebook foi escolhido por possuir ativos para gerar 

vivências no campo da heutagogia (COCHRANE et al., 2012) e do construtivismo 

social, por possibilitar a construção do conhecimento extra sala de aula e através da 

experiência social e interpessoal, por meio do encontro e do diálogo no ciberespaço. 

Na análise da vivência tecnológica dos sujeitos da pesquisa, o 

questionário sobre participação em curso a distância e acesso à internet, propôs 

questões sobre o conhecimento  prévio dos alunos acerca de ambientes virtuais de 

aprendizagem, redes sociais e cursos de educação a distância, por considerar que a 

aproximação, ou desconhecimento, dos alunos às ferramentas propostas poderia 

afetar seu uso e a compreensão das mesmas como aporte ao ensino presencial. 

Desta forma, buscou mapear vivências anteriores como também, levantar 

possibilidades de acesso à internet. 

Como resultado, verificou-se que quase 2/3 dos sujeitos pesquisados 

nunca utilizaram ambientes virtuais de aprendizagem, com a mesma margem se 

mantendo entre os que nunca utilizaram as redes sociais para realização de cursos 

e os que nunca frequentaram cursos de formação à distância.  Contudo, mesmo 

aqueles não familiarizados com recursos de aporte ao ensino presencial 

apresentaram bom manejo durante o percurso das atividades propostas. 

Do total, pequena parte não completou atividade no Moodle e outra, ainda 

menor, não cumpriu a tarefa no Facebook. Credita-se a rápida ambientação em tais 

recursos à faixa etária predominante dos alunos, de 18 a  21 anos,  geração de 

nativos digitais, onde a transmissão de conteúdos tecnológicos flui horizontalmente, 

entre os pares e de maneira informal. (JACQUINOT-DELAUNAY, 2009). 

Atualmente, segundo a União Internacional das Telecomunicações (UIT), 

o Brasil é o 4º país com maior número de nativos digitais, com população de 22 

milhões de usuários entre 15 e 24 anos, conectados há pelo menos 5 anos 

(GOMES,  2013). 



Discussão   69 
 

Com relação às condições de acesso à internet, um desafio encontrado 

neste estudo, foi o número acentuado de alunos do curso de graduação de 

enfermagem com o acesso à internet restrito às suas casas. 

Por se acreditar que condições de acesso condicionam o nível de 

participação e envolvimento dos usuários em atividades virtuais, tal restrição ao uso 

da Internet pode ter reduzido a vivência e consequentemente a percepção desses 

alunos sobre a satisfação e a preferência no uso do Moodle e do Facebook.  

Há de se destacar ainda que, tais dados, nos alertam para os riscos de 

precarização cultural e exclusão ou inclusão tardia desses alunos nas relações 

sociais e produtivas, considerando que na atual etapa de desenvolvimento das 

forças de trabalho, a literacia digital desempenha papel predominante (KUENZER, 

2009). 

O cenário pedagógico virtual oferecido aos estudantes, para a avaliação 

da existência de correlação entre satisfação e preferência com seus Estilos de 

Aprendizagem, no uso de AVA e de rede social, foi a oferta de duas atividades 

pontuais da disciplina IUSC I, no Moodle e no Facebook, articuladas com os eixos 

temáticos das aulas presenciais. 

A atividade do Moodle contemplou o eixo “O Sistema Único de Saúde -

SUS”, com uso do Fórum, para resposta individual à pergunta: “Como era o sistema 

de saúde no Brasil antes de 1988?”. 

Cabe colocar, que o Fórum de discussão é a interface de comunicação e 

colaboração mais utilizada nas plataformas de e-learning (KRATOCHWIL; SILVA, 

2014). De acordo com (MARQUES, 1999), através da troca dos discursos escritos, 

no Fórum virtual, os textos se re-significam, retroalimentam o pensamento e o 

processo de conhecimento, em um movimento contínuo de ação de um sobre o 

outro. O Fórum também permite que as mensagens postadas sejam facilmente 

consultadas e até mesmo complementadas com novas participações a qualquer 

tempo, pois ficam armazenadas em um servidor integrado à internet, como uma 

biblioteca permanente (KRATOCHWIL; SILVA, 2014). 

Sánchez (2005) conceitua o Fórum em ambientes virtuais de 

aprendizagem como: 
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“Um espaço de comunicação formado por quadros de diálogo nos 

quais se vão incluindo mensagens que podem ser classificadas 

tematicamente. Nestes espaços os usuários, e no caso que nos 

referimos, fóruns educativos, os alunos podem realizar novas 

contribuições, esclarecer outras, refutar as dos demais participantes, 

etc, de uma forma assíncrona, sendo possível que as contribuições e 

mensagens permaneçam todo o tempo a disposição dos demais 

participantes. “ 

 

O uso do Fórum, de modo geral, deu-se a partir da segunda semana de 

sua abertura, com algumas participações, por vezes tímidas e restritas à resposta da 

atividade proposta, por outras mais elaboradas e profundas, com interação entre os 

sujeitos dentro de seus respectivos grupos. A discussão sobre o tema proposto não 

se deu de forma síncrona, contudo, tal característica do Fórum não desmerece sua 

dinâmica, no sentido que intervalos possibilitam parcimônia, reflexões mais sensíveis 

e desdobramentos de pesquisa sobre o tema (KRATOCHWIL; SILVA, 2014). 

Tal experiência no Fórum virtual também se faz rica ao docente, pois lhe 

permite a articulação de várias ideias e descobertas da sua turma sobre o conteúdo 

estudado, e lhe possibilita a avaliação dialógica, diagnóstica e formativa do aluno 

durante sua trajetória pela interlocução, autonomia e autoria, em um texto vivo e de 

escrita conjunta (KRATOCHWIL; SILVA, 2014). 

Importante pontuar que um dos grupos se destacou pela quantidade de 

acessos dos alunos ao Fórum, como respostas às provocações e alinhavos 

constantes da professora sobre o tema. A professora responsável por este grupo faz 

uso da plataforma Moodle em outras disciplinas da FMB, e nos atesta o 

imprescindível papel do professor como mediador entre o saber e a tecnologia, e sua 

intencionalidade pedagógica no uso do recurso tecnológico. Como bem apontou 

Luciano, Boff e Chiaramonte (2010), o uso do ambiente virtual de aprendizagem, por 

si só, não garante a mudança na abordagem educacional. Os mesmos autores ainda 

ressalvam a capacidade de estímulo que o Fórum, em plataforma virtual possui, 

quando integrado às estratégias pedagógicas adequadas.  
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Kratochwil e Silva (2014) destacam:  

 

“A forma como o fórum é mediado resulta, diretamente, na forma 

como os participantes operam com ele. De acordo com as 

intervenções do mediador, os estudantes se sentirão motivados ou 

não a participar dialogicamente da discussão proposta. 

Complementar, refutar, interferir na participação do outro retrata o 

caráter dialógico da dinâmica e ao mesmo tempo revela como cada 

sujeito está construindo e reconstruindo o seu conhecimento acerca 

dos assuntos (conteúdos) em debate.”  

 

Neste mesmo sentido, Kratochwil e Silva (2014) distinguem a postura do 

professor, enquanto mediador atuante, no ambiente virtual. Para Kratochwil e Silva 

(2014), o educador não deve se posicionar somente como observador, nem só como 

um juiz da aprendizagem, outrossim, deve promover espaços ao diálogo e à 

interatividade, deve estar atento e estimular caminhos e construções para o 

processo do conhecimento. 

Ao encerramento à atividade do Fórum, no Moodle, seguiu-se a vivência 

no Facebook. 

A atividade no Facebook exigiu a existência de perfis de alunos e 

professores do IUSC I na rede social e a criação de grupos com perfil de privacidade 

“fechado”, obedecendo às divisões de turma por regiões de saúde do município de 

Botucatu. A questão disparadora para postagem na rede foi: "Onde e por quem você 

era cuidado até os 5 anos de idade? Fale sobre isso.", relacionada às impressões 

dos sujeitos sobre o eixo “A criança e a creche”. 

Desafio importante a pontuar é a de que uma greve acometeu a 

Instituição, no período entre as atividades do Moodle e do Facebook. Tal ocorrência 

desarticulou docentes, discentes e conteúdos trabalhados e incidiu diretamente 

sobre o cronograma da IUSC I e demais disciplinas da FMB, reduzindo o tempo da 

atividade na rede social para metade do tempo ofertado para a atividade no Moodle. 

Acredita-se que tal quadro tenha afetado o envolvimento dos sujeitos nesta vivência, 

e tenha sido um dos fatores à participação mínima nesta atividade. 
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Barros (2009b) nos alerta a relevância de considerarmos que uma 

situação de aprendizagem online se distingue da aula presencial por fatores como 

tempo, espaço e questões de interatividade e comportamento autônomo do aluno, e 

delinear os estilos de aprendizagem dos estudantes (que se definem como maneiras 

pessoais de processar informação, os sentimentos e comportamentos em situações 

de aprendizagem) auxiliam na flexibilização e formato da atividade, e tornam-se um 

facilitador na escolha da estratégia. 

Ainda citando Barros (2009b), “o mais importante é o roteiro pedagógico 

disponibilizado e o caminho traçado de acordo com as preferências individuais dos 

estilos”. 

Nesta perspectiva, este estudo realizou levantamento dos Estilos de 

Aprendizagem presentes entre os sujeitos da pesquisa, agrupando-os tanto por 

predominância de Estilo, quanto por escala “alto e muito alto” de estilos. 

A partir destes levantamentos, buscou-se cotejar a satisfação, entendida 

como o estado de contentamento; prazer (MICHAELIS, 2015), e a preferência, como 

ação de predileção; manifestação de agrado (MICHAELIS, 2015), dos alunos na 

vivência do Moodle e do Facebook, com seus estilos de aprendizagem predominante 

e “alto e muito alto”. 

Importante destacar que a linha teórica adotada neste trabalho é a de 

Alonso, Gallego e Honey (2002), por este referencial privilegiar o contexto social do 

estudante no questionário CHAEA, por voltar-se aos aspectos pedagógicos dos 

estilos e por ter sido validado (em espanhol e em língua portuguesa) diretamente em 

contextos universitários. 

Na interpretação dos resultados na escala geral de preferências em 

Estilos de Aprendizagem, o CHAEA permite a construção de classificações com a 

relativização dos números. Desta forma, o CHAEA, instrumento concebido sob a 

perspectiva de aprendizagem permanente, cíclica e por experiência, permite para 

além de análise quantitativa, a possibilidade conjunta de uma interpretação 

qualitativa, na medida em que possibilita compreender a pontuação do grupo e a 

pontuação individual no contexto grupal. Tal possibilidade nos leva a entender que, 

de acordo com a situação, uma pontuação que poderia ser considerada alta, pode 
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converter-se em moderada ou vice-versa, tendo o grupo como parâmetro (SANTOS, 

2013). 

A validação do questionário CHAEA para língua portuguesa foi realizada 

por Luísa Miranda, em sua tese de doutoramento em Educação, em Tecnologia 

Educativa, na Universidade do Minho, onde a população considerada para sua 

pesquisa foi de 4678 alunos, do Instituto Politecnico de Bragança (IPB), inscritos em 

24 cursos das escolas do IPB, Escola Superior Agrária (ESA), Escola Superior de 

Educação (ESE) e da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Bragança 

(ESTIG), em Portugal (MIRANDA; MORAIS, 2008). 

A validação para a língua portuguesa passou por várias etapas, entre elas 

destacam-se a obtenção da autorização dos autores do CHAEA, a tradução, com a 

construção dos itens em língua portuguesa, procurando seguir as linhas 

orientadoras e o sentido atribuído a cada item conforme o original; adaptação, 

mantendo número de itens, organização e formatação da estrutura original, com 

pequenas alterações na redação das instruções; validação, apresentação do 

questionário CHAEA em língua portuguesa para seis juízes especialistas na área 

das Ciências da Educação, os quais apresentaram sugestões sobre a compreensão 

dos itens, sugerindo algumas alterações que foram consideradas, por Luisa Miranda 

(MIRANDA; MORAIS, 2008). 

Importante pontuar, que o CHAEA permite não só a descoberta do estilo 

predominante, mas a visualização dos pontos de fragilidade que precisam ser 

potencializados para que o aluno se torne autônomo frente às diferentes formas de 

apresentação de novos conhecimentos (SANTOS, 2013). 

Ao analisarmos o conjunto dos sujeitos desta pesquisa, pela média de 

pontuação de todos os estilos de aprendizagem, observamos que o estilo reflexivo 

foi o predominante no grupo. 

Relacionamos tal resultado com o momento desfrutado pelos alunos 

quando da aplicação do questionário CHAEA: todos recém-aprovados em teste 

vestibular, exame altamente competitivo onde se faz necessário fortalecer 

habilidades como análise, solução de problemas, compilação de informações e 

redação, competências que caracterizam o estilo reflexivo. 
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A importância de considerarmos o momento de aplicação do questionário 

ao sujeito se reporta à Barros (2011), quando a autora nos afirma que os Estilos de 

Aprendizagem não são definitivos, mas sim que apontam tendências que podem se 

modificar ao longo da vida e da situação experimentada no momento de sua 

investigação. Quanto a levantarmos a média geral do grupo vai de encontro à 

recomendação de Alonso, Gallego e Honey (2002), que apontam a necessária 

comparação entre os estilos de aprendizagem do todo e do individual, para se 

alcançar a acuidade desejada nos resultados. 

Outro dado marcante é a predominância do estilo de aprendizagem 

reflexivo no grupo, tanto na aferição através dos cursos de graduação, quanto pelo 

sexo dos sujeitos da pesquisa. 

Observou-se que as porcentagens de estudantes com preferência e 

satisfação pelo uso do Facebook não foram significativamente diferentes quando 

comparadas aos seus estilos de aprendizagem, classificados tanto pela 

predominância, quanto pelo escalonamento de estilos de aprendizagem “alto” e 

“muito alto”. O mesmo resultado foi observado quando analisado o uso do Moodle. 

Associa-se a satisfação dos sujeitos de Estilo Reflexivo ao uso do 

Facebook devido ao comportamento destes em ambiente virtual e às possibilidades 

que esta rede, com seus diversos recursos e aplicativos, permite em sua navegação.  

Segundo Barros (2009b) o estilo reflexivo tem como elemento central para a 

aprendizagem no espaço on-line, a necessidade de pesquisar, buscar informações 

de todos os tipos e formatos e em diversas linguagens,  construir colaborativamente 

e processar sínteses. Ações estas possíveis de serem realizadas enquanto 

estratégia pedagógica mediada pelo educador, como indica o quadro da The 

Education Foundation (2013) que aborda as potencialidades do Facebook em 

contextos educativos formais, não formais e informais. 

Quanto à investigação da preferência, segundo os estilos de 

aprendizagem dos estudantes, de acordo com o escalonamento Alto e Muito Alto, 

identificou-se a escolha pela utilização do Facebook em detrimento ao Moodle, em 

todos os estilos de aprendizagem. 

Alia-se a preferência ao uso do Facebook por todos os estilos de 

aprendizagem à familiarização geracional dos alunos com esta rede social, e a não 
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adequação dos diversos recursos pedagógicos da plataforma Moodle aos estilos de 

aprendizagem dos sujeitos, tendo em vista que o atendimento às individualidades 

poderia aumentar a participação no Fórum, conforme tabela de Barros (2009b).  

Sobre a avaliação da satisfação pelo uso das duas ferramentas foi 

semelhante no grupo de estudantes classificados como teóricos, não havendo 

diferença significativa. Nos demais grupos de estilos de aprendizagem, houve maior 

satisfação ao se utilizar o Facebook em relação à utilização do Moodle, sendo esta 

diferença estatisticamente significativa. 

A satisfação dos sujeitos no uso do Facebook, em todos os Estilos, mas 

principalmente no Reflexivo, quando comparada à participação mínima dos 

estudantes nesta atividade, nos leva a pensar no desafio do professor em 

desempenhar suas atividades em novos cenários de aprendizagem.  Moreira, 

Januário e Monteiro (2014) nos aponta a complexidade que é, aos educadores, 

fazerem uso do Facebook sem torná-lo um repositório estático de informação digital. 

Não tendo sido criado com fins educativos, o Facebook reivindica aos docentes, 

para além do entendimento de seus recursos, intencionalidade pedagógica 

colaborativa e construtivista na postagem da atividade, onde objetivos, metodologia 

e formas de avaliação estejam claros para o alcance de ativos educacionais nesta 

rede social.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações finais 
 



Considerações finais   77 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nos tornamos nós mesmos através dos outros. 

(VYGOTSKY, 1999, p. 56)  

 

Esta pesquisa considerou todos os envolvidos, professores e alunos do 

IUSC I, como sujeitos únicos e especiais, e optamos pelo trabalho com a Teoria dos 

Estilos de Aprendizagem por acreditar na riqueza que cada ser possui, com seu 

repertório de vida, aspirações e necessidades. 

Acreditamos que, ao conhecermos melhor as pessoas com as quais 

trilhamos a trajetória educacional, as relações passam a ser tecidas de forma 

colaborativa e afetuosa, potencializando o encontro dentro e fora de sala de aula, 

em tempo real ou em comunicação remota, em processos significativos de 

aprendizagem. 

O mapeamento dos Estilos de Aprendizagem dos alunos descortinou 

habilidades existentes, afinidades com recursos tecnológicos e competências ainda 

adormecidas, que poderão ser despertadas por meio de estratégicas pedagógicas 

específicas, de forma a lhes garantir equilíbrio entre os estilos e trânsito livre nas 

mais diferentes vivências educacionais. Afinal, na era da informação, a 

aprendizagem desponta como protagonista.  

A aprendizagem plena e significativa, usufruída e compartilhada, é o 

passaporte para o deslocamento autônomo do Homem entre as constantes 

mudanças tecnológicas vividas. 

Ao analisarmos as atividades no Moodle e no Facebook, ficou evidente 

que a conquista da literacia digital, pela comunidade acadêmica da FMB, perpassa 

pelo reconhecimento das tecnologias Web como efetivo aporte ao ensino na Saúde, 

e como cenário possível à prática das Metodologias Ativas. 

Consequentemente, depende de uma estratégia institucional que ofereça 

qualificação aos docentes, com apoio especializado à exploração, treinamento, uso 

contínuo e integração do espaço virtual aos seus objetivos metodológicos, 

articulando saberes pedagógicos e tecnológicos, discutindo novas práticas e 
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mentalidades e incorporando a contemporaneidade ao processo de formação em 

saúde. 

Quanto aos alunos, precisam vivenciar desafios educacionais no virtual, 

que lhes instiguem a autoria e a construção colaborativa para além da mera 

exposição ao fluxo contínuo de informações, favorecendo a crítica, a reflexão e o 

trabalho coletivo, corroborando assim com as mudanças nas práticas da educação 

na saúde.  

No percurso desta pesquisa, se observou espaço profícuo para futura 

investigação interprofissional a partir do uso dos Estilos de Aprendizagem em 

estratégia pedagógica desenhada para o Facebook, como fator de proteção ao 

Transtorno Mental Comum (TMC) - doença que acomete parcela significativa dos 

estudantes da FMB-UNESP (VIEIRA, 2015).  Lima, Domingues e Ramos-Cerqueira 

(2006) associaram a prevalência de sofrimento psíquico entre os estudantes desta 

faculdade, à dificuldade para fazer amigos e ao desempenho escolar 

regular/péssimo nas disciplinas, entre outros. A hipótese é a de que uma iniciativa de 

coaprendizagem na rede social poderá criar comunidade de prática capaz de 

prolongar laços afetivos para a vida real, e que os procedimentos de diagnóstico e 

melhora do aprendizado propostos pela Teoria dos Estilos de Aprendizagem, 

poderão favorecer o desempenho acadêmico do aluno. 

Este trabalho também permite desdobramentos, a partir da exploração 

dos recursos da web 2.0 em atividade pedagógica online como aporte ao ensino 

presencial, adequando as interfaces tecnológicas do curso às especificidades dos 

estilos de aprendizagem no ambiente virtual – aspecto não contemplado nesta 

pesquisa. 

Ainda que se considerem as limitações da amostra deste trabalho, 

entendemos que os resultados desta investigação contribuem para reflexões sobre a 

potência da Teoria dos Estilos de Aprendizagem e a integração das redes sociais e 

de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, como aporte ao ensino presencial em 

saúde, no  cenário atual de formação. 

Conclui-se, por fim, neste trabalho que só é possível equacionar 

satisfatoriamente os estilos de aprendizagem com a preferência e a satisfação de 

recursos tecnológicos como aportes ao ensino presencial superior, quando o cenário 
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virtual acompanha a estratégia pedagógica dialógica e problematizadora encampada 

em sala de aula. O uso de recursos tecnológicos e o mapeamento dos estilos de 

aprendizagem, não garantem por si só,  a conquista do protagonismo e a autonomia 

do aluno, a intencionalidade pedagógica é fundamental em todo o percurso. 
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ANEXO A – Questionário sobre Estilo de aprendizagem 
 

Questionário sobre o estilo de aprendizagem 

Não existem respostas certas ou erradas basta assinalar se a questão tem mais (+) a ver com você 
ou menos (–) a ver com você. Por gentileza, responder todas as questões. 
 

 + - 
1. Tenho fama de dizer o que penso claramente e sem rodeios.   
2. Estou seguro(a) do que é bom e do que é mau, do que está bem e do que está mal.   
3. Muitas vezes faço, sem olhar as consequências.   
4. Normalmente, resolvo os problemas metodicamente e passo a passo.   
5. Creio que a formalidade corta e limita a atuação espontânea das pessoas.   
6. Interessa-me saber quais são os sistemas de valores dos outros e com que critérios 

atuam. 
  

7. Penso que agir intuitivamente pode ser sempre tão válido como atuar reflexivamente.   
8. Creio que o mais importante é que as coisas funcionem.   
9. Procuro estar atento(a) ao que acontece aqui e agora.   
10. Agrada-me quando tenho tempo para preparar meu trabalho e realizá-lo com 

consciência. 
  

11. Estou seguindo, porque quero, uma ordem na alimentação, no estudo, fazendo 
exercícios regularmente. 

  

12. Quando escuto uma nova ideia, em seguida, começo a pensar como colocá-la em 
prática. 

  

13. Prefiro as ideias originais e novas mesmo que não sejam práticas.   
14. Admito e me ajusto às normas somente se servem para atingir meus objetivos   
15. Normalmente me dou bem com pessoas reflexivas, e me custa sintonizar com 

pessoas demasiadamente espontâneas e imprevisíveis 
  

16. Escuto com mais frequência do que falo   
17. Prefiro as coisas estruturadas do que as desordenadas.   
18. Quando possuo qualquer informação, trato de interpretá-la bem antes de manifestar 

alguma conclusão. 
  

19. Antes de fazer algo, estudo com cuidado suas vantagens e inconvenientes.   
20. Estimula-me o fato de fazer algo novo e diferente.   
21. Quase sempre procuro ser coerente com meus critérios e escala de valoresTenho 

princípios e os sigo. 
  

22. Em uma discussão, não gosto de rodeios.   
23. Não me agrada envolvimento afetivo no ambiente de trabalhoPrefiro manter relações 

distantes. 
  

24. Gosto mais das pessoas realistas e concretas do que as teóricas.   
25. É difícil ser criativo(a) e romper estruturas.   
26. Gosto de estar perto de pessoas espontâneas e divertidas.   
27. A maioria das vezes expresso abertamente como me sinto.   
28. Gosto de analisar e esmiuçar as coisas.   
29. Incomoda-me o fato das pessoas não tomarem as coisas a sério.   
30. Atrai-me experimentar e praticar as últimas técnicas e novidades.   
31. Sou cauteloso(a) na hora de tirar conclusões.   
32. Prefiro contar com o maior número de fontes de informaçãoQuanto mais dados tiver 

reunido para refletir, melhor. 
  

33. Tenho tendência a ser perfeccionista.   
34. Prefiro ouvir a opinião dos outros antes de expor a minha.   
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35. Gosto de levar a vida espontaneamente e não ter que planejá-la.   
36. Nas discussões gosto de observar como atuam os outros participantes.   
37. Sinto-me incomodado(a) com as pessoas caladas e demasiadamente analíticas.   
38. Julgo com frequência as ideias dos outros, por seu valor prático   
39. Angustio-me se me obrigam a acelerar muito o trabalho para cumprir um prazo.   
40. Nas reuniões apoio as ideia práticas e realistas.   
41. É melhor aproveitar o momento presente do que deleitar-se pensando no passado ou 

no futuro. 
  

42. Incomodam-me as pessoas que sempre desejam apressar as coisas.   
43. Apoio ideia novas e espontâneas nos grupos de discussão.   
44. Penso que são mais consistentes as decisões fundamentadas em uma minuciosa 

análise do que as baseadas na intuição. 
  

45. Detecto frequentemente a inconsistência e os pontos frágeis nas argumentações dos 
outros. 

  

46. Creio que é preciso transpor as normas muito mais vezes do que cumpri-las.   
47. Frequentemente, percebo outras formas melhores e mais práticas de fazer as coisas.   
48. No geral, falo mais do que escuto.   
49. Prefiro distanciar-me dos fatos e observá-los a partir de outras perspectivas.   
50. Estou convencido(a) de que deve impor-se a lógica e a razão.   
51. Gosto de buscar novas experiências.   
52. Gosto de experimentar e aplicar as coisas   
53. Penso que devemos chegar logo ao âmago, ao centro das questões.   
54. Procuro sempre chegar a conclusões e ideias claras.   
55. Prefiro discutir questões concretas e não perder tempo com falas vazias.   
56. Incomodo-me quando dão explicações irrelevantes e incoerentes.   
57. Comprovo antes se as coisas funcionam realmente.   
58. Faço vários borrões antes da redação final de um trabalho   
59. Sou consciente de que nas discussões ajudo a manter os outros centrados nos 

temas, evitando divagações 
  

60. Observo que, com frequência, sou um(a) dos(as) mais objetivos e ponderados nas 
discussões. 

  

61. Quando algo vai mal, não dou importância e trato de fazê-lo melhor.   
62. Desconsidero as ideias originais e espontâneas se não as percebo práticas.   
63. Gosto de analisar diversas alternativas antes de tomar uma decisão.   
64. Com frequência, olho adiante para prever o futuro.   
65. Nos debates e discussões prefiro desempenhar um papel secundário do que ser o(a) 

líder ou o(a) que mais participa. 
  

66. Me incomodam as pessoas que não atuam com lógica.   
67. Me incomoda ter que planejar e prever as coisas.   
68. Creio que o fim justifica os meios em muitos casos.   
69. Costumo refletir sobre os assuntos e problemas.   
70. O trabalho consciente me trás satisfação e orgulho.   
71. Diante dos acontecimentos trato de descobrir os princípios e teorias em que se 

baseiam 
  

72. Com o intuito de conseguir o objetivo que pretendo, sou capaz de ferir sentimentos 
alheios. 

  

73. Não me importa fazer todo o necessário para que o meu trabalho seja efetivado.   
74. Com frequência, sou uma das pessoas que mais anima as festas.   
75. Me aborreço, frequentemente, com o trabalho metódico e minucioso.   
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76. As pessoas, com frequência, creem que sou pouco sensível a seus sentimentos.   
77. Costumo deixar-me levar por minhas intuições.   
78. Nos trabalhos de grupo, procuro que se siga um método e uma ordem.   
79. Com frequência, me interessa saber o que as pessoas pensam.   
80. Evito os temas subjetivos, ambíguos e pouco claros.   

 
 

Estilo Itens relacionados ao estilo de aprendizagem 

Ativos 3, 5, 7, 9, 13, 20, 26, 27, 35, 37, 41, 43, 46, 48, 51, 61, 67, 74, 75, 77 

Reflexivos 10, 16, 18, 19, 28, 31, 32, 34, 36, 39, 42, 44, 49, 55, 58, 63, 65, 69, 70, 79 

Teórico 2, 4, 6, 11, 15, 17, 21, 23, 25, 29, 33, 45, 50, 54, 60, 64, 66, 71, 78, 80 

Pragmático 1, 8, 12, 14, 22, 24, 30, 38, 40, 47, 52, 53, 56, 57, 59, 62, 68, 72, 73, 76 

O total maior corresponde ao seu estilo de aprendizagem. 
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ANEXO B – Questionário sobre satisfação e preferência quanto a ferramenta 
de EaD 

De um modo geral: 
Questão 1: Essa ferramenta é visualmente interessante. 

1 Discordo totalmente 2 Discordo 3 Concordo 4 Concordo totalmente 
Questão 2: Essa ferramenta não apresenta erros e/ou os erros não interferiram na atividade. 

1 Discordo totalmente 2 Discordo 3 Concordo 4 Concordo totalmente 
Questão 3: Foi fácil para aprender a utilizar essa ferramenta: 

1 Discordo totalmente 2 Discordo 3 Concordo 4 Concordo totalmente 
 
Considerando aprendizado adquirido, atratividade, facilidade de uso, 
motivação, indique seu nível de satisfação ao utilizar essa ferramenta para: 
Questão 4: Troca de mensagens. 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

Questão 5: Acesso aos conteúdos (arquivos, textos, atividades, anexos): 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

Questão 6: Discussão: 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

Questão 7: Discussões on-line/reuniões: 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

Questão 8: Tirar dúvidas, obter suporte, auxílio para realização da atividade: 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

Questão 9: Para interação entre os alunos/bate-papo: 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

Questão 10: Para entrega de atividades: 
1 Totalmente insatisfeito 2 Insatisfeito 3 Satisfeito 4 Totalmente satisfeito 

 
Responda as duas questões abaixo: 

Questão 11: Do ponto de vista de possibilidade de interação entre os participantes, 
possibilidade de se relacionar mais facilmente com os demais alunos do curso, você 
considera essa ferramenta: 
1 Totalmente inadequada 2 Inadequada 3 Adequada 4 Totalmente adequada 
Questão 12: Nível de motivação para a realização de uma nova atividade com essa 
ferramenta após ter participado dessa atividade no IUSC (por favor, comente o porquê): 
1 Muito desmotivado 2 Desmotivado 3 Motivado 4 Muito motivado 
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ANEXO C – Questionário sobre participação em curso a distância e acesso à 
internet 

 

Nome: 
Questionário sobre participação em curso a distância e acesso à internet. 
 

Você já participou de algum curso a distância que utilizou ferramentas de 
internet? 

О Sim     О Não 

 

Se a resposta da pergunta anterior for sim, que ferramenta(s) utilizou? Marque 
uma ou mais alternativas. 

О e-mail 

Redes sociais: 

О Orkut     О Facebook     О LinkedIn     О Outro. Qual(is):__________________ 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem: 

О Moodle     О Teleduc     О Outro. Qual(is):___________________________ 

 

Qual seu acesso à internet? 

О Acesso somente na residência à internet 

О Acesso na residência à internet e por meio de 3G / 4G 

О Somente por meio de 3G / 4G 

О Não tem acesso a internet 
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ANEXO D – Termo de consentimento livre e esclarecido 
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ANEXO E – Parecer consubstanciado do CEP 
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